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Apresentação
 Na busca  de  projeto  para  centro  pastora l ,  um l íder  da
comunidade  da  Igre ja  São  Francisco  de  Ass is  do  bairro
Malvinas ,  contatou a lguns  professores  de  engenharia  c iv i l
e  arquitetura  da  Univers idade  Federal  de  Campina
Grande,  quest ionando como a  univers idade  poderia
auxi l iá- lo  nessa  questão .  Como não havia  um f luxo
def inido  para  esse  t ipo  de  so l ic i tação,  foram expostas  as
seguintes  opções :  contratação  da  Empresa  Júnior ,  projeto
de  extensão  ou Trabalho de  conclusão  de  curso,  sendo
escolhida  essa  úl t ima opção .
 Esse  tema chegou para  mim como uma poss ibi l idade,
através  da  demanda da  comunidade  catól ica  do  bairro  das
Malvinas .  Eu me interesse i  rapidamente:  necess idade
comunitár ia ,  oportunidade  de  retr ibuir  à  sociedade  e  de
f icar  mais  próxima da  rea l idade .  Eu,  como catól ica ,  me
identi f iquei  com a  demanda devido  a  d iversas  v ivências
re l ig iosas  que  já  t ive  e  pude  trazer  experiências  próprias
para  a  busca  de  so luções .  Espero  que  esse  trabalho possa
contr ibuir  com a  expansão  da  Igre ja  São  Francisco  de  Ass is
do  bairro  Malvinas .



Este  trabalho tem como objet ivo  e laborar  projeto

arquitetônico,  em nível  de  estudo prel iminar ,  de  Centro

Pastora l  para  o  bairro  das  Malvinas  em Campina  Grande

-  PB,  a  part ir  de  demandas  or iundas  da  comunidade

local .  A  igre ja  São  Francisco  de  Ass is  necess i ta  de  novos

espaços  para  melhorar  e  expandir  suas  at iv idades  e

eventos .  Esse  projeto  busca  a  integração  do  existente

com o  novo,  aproveitando a  grande  área  subuti l izada  no

terreno.  Além disso ,  fo i  desenvolvido  o  estudo para  a

construção  em ,  v iabi l izada  pelo  uso  da  modulação

estrutural .  Outra  diretr iz  bastante  importante  foi  a

f lexibi l idade  para  melhor  aproveitamento  dos  espaços

com variedade  de  usos .  A  proposta  também se  a l inha  aos

valores  de  São  Francisco  de  Ass is  com a  s impl ic idade

dos  materia is  e  conexão com a  natureza .  

Palavras  Chave:  Projeto  arquitetônico;  Arquitetura

rel ig iosa ;  Centro  Pastora l ;  Malvinas .

Resumo Abstract

This  work a ims  to  develop  an  architectural  project ,  a t  a

prel iminary  des ign level ,  for  a  Pastora l  Center  in  the

Malvinas  neighborhood,  in  Campina  Grande -  PB,

based  on demands  from the  loca l  community .  The São

Francisco  de  Ass is  Church requires  new spaces  to

improve  and expand i t s  act iv i t ies  and events .  This

project  seeks  to  integrate  the  exist ing  structures  with

the  new ones ,  taking advantage  of  the  large

underut i l ized  area  of  the  s i te .  Addit ional ly ,  a  s tudy  was

developed for  phased  construct ion,  made  poss ible

through the  use  of  s tructural  modulat ion .  Another

important  guidel ine  was  f lexibi l i ty ,  a l lowing for  the

optimal  use  of  spaces  with  a  var iety  of  purposes .  The

proposal  i s  a l so  a l igned with  the  va lues  of  São  Francisco

de  Ass is ,  emphasizing s impl ic i ty  in  mater ia l s  and a

connect ion to  nature .

Keywords :  Architectural  project ;  Rel igious

architecture;  Pastora l  Center ;  Malvinas .
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introdução   

 A  Igre ja  Catól ica  Apostól ica  Romana inf luencia  pessoas ,  pensamentos  e

ações  a  muito  tempo.  O t í tulo  desta  monograf ia ,  por  exemplo,  baseia-se  em

uma passagem bíbl ica  (Tiago,  2 ,  26)  que  enfat iza  a  importância  entre  a  fé  e

a  manifestação  concreta ,  as  obras .  Esse  trecho também se  aproxima desse

trabalho,  ao  se  tratar  de  um centro  paroquia l ,  um local  que  busca  ações

pastorais ,  l i túrgicas  e  socia is .  Além disso ,  a  frase  também abrange  um

cunho arquitetônico,  o  projeto  que  nunca  sa i  do  campo das  ideias ,  nunca  é

provado.  Este  trabalho é  pautado em demandas  da  sociedade  e  v i sa  i r  a lém

do campo teórico,  buscando soluções  prát icas  e  apl icáveis .

 Campina  Grande,  c idade  em que será  implantado esse  projeto ,  está

local izada  no  agreste  paraibano e  é  bastante  conhecida  por  sua  festa  de  São

João,  tendo o  t í tulo  de  <Maior  São  João  do  Mundo=.  Porém,  existem outros

eventos  de  cunho re l ig ioso  que  também são  bastante  conhecidos  na  região .

No carnaval ,  por  exemplo,  a  c idade  é  sede  de  diversos  acontecimentos

re l ig iosos  e  recebe  considerável  número de  turistas .  Segundo dados  do

censo  do  IBGE de  2010,  aproximadamente  64% da  população  da  c idade

declara-se  f ie l  à  Igre ja  Catól ica .

 Muitas  vezes ,  ao  se  d iscut ir  re l ig ião  no  contexto  das  edif icações ,  a  ênfase

recai  sobre  o  templo  ou a  igre ja  em s i .  No entanto,  outras  construções

desempenham papel  s ignif icat ivo  para  a  prát ica  re l ig iosa  das  pessoas .  Na

tradição  da  Igre ja  Catól ica ,  a lém das  cer imônias  sacramentais  rea l izadas  no

espaço  l i túrgico,  uma ampla  gama de  at iv idades  pastorais ,  movimentos  e

grupos  desempenham funções  importantes  na  v ida  comunitár ia  e  espir i tual .

 As  pastorais  são  ações  desenvolvidas  por  pessoas  voluntár ias ,  engajadas  na

igre ja ,  chamadas  de  agentes  pastorais .  Elas  podem ter  intenção  l i túrgica  ou

socia l .  Alguns  exemplos  são  a  pastora l  da  Crisma,  a  pastora l  do  menor,  do

idoso,  pastora l  carcerár ia ,  entre  outros .  

 Elas  são  desenvolvidas  de  forma contínua  e  cada  uma apresenta

especif ic idades  para  sua  rea l ização .  Por  exemplo,  a  pastora l  do  menor  tem

um enfoque mais  socia l ,  rea l iza  aulas  de  informática  com cr ianças  em

situação  vulnerável .  Dessa  forma,  necess i ta  de  uma sa la  com computadores  e

rede  de  internet  para  seu  funcionamento .  Já  a  pastora l  da  cr i sma tem uma

função mais  vol tada  à  l i turgia .  Essa  pastora l  rea l iza  a  preparação  de  jovens

para  a  conf irmação da  fé  catól ica  que  acontece  no  Sacramento  do  Crisma.

Ela  precisa  de  sa las  para  a  rea l ização  dos  encontros  e ,  esporadicamente,  de

um auditório  ou espaço  para  eventos  especia is  como palestras ,  g incanas ,  etc .  

 

 De outro  modo,  os  movimentos  são  encontros  rea l izados  anualmente ,  em

um momento específ ico  do  ano,  permit indo part ic ipação  de  pessoas  externas

à  igre ja  e  são  gera lmente  dest inados  a  um grupo específ ico  de  pessoas .  São

exemplos  de  encontros :  ECC (Encontro  de  Casais  com Cristo) ,  EJC

(Encontro  de  Jovens  com Cristo) ,  EAC (Encontro  de  Adolescentes  com

Cristo) .  Esses  encontros  gera lmente  precisam de  uma área  grande  que

funcione  como um auditório ,  a lém de  cozinha  e  refe i tór io ,  sanitár ios ,

vest iár ios  e  sa las  para  os  grupos  ( infraestrutura  semelhante  a  uma sa la  de

aula ) .

 

 Os  grupos ,  por  sua  vez,  const i tuem-se  de  indivíduos  com interesses

comuns,  podendo surgir  de  forma espontânea  e  estabelecer  suas  próprias

dinâmicas  de  rea l ização,  como grupos  de  oração,  de  estudo bíbl ico ,  entre

outros .  Geralmente ,  precisam apenas  de  uma sa la  para  a  rea l ização  de  suas

at iv idades .

 

 Além desses ,  ex istem os  eventos  da  igre ja  como festa  de  padroeiros ,

comemoração  de  dias  santos ,  eventos  de  arrecadação  de  recursos ,

comemorações  de  casamentos ,  aniversár ios  e  ret iros .  
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 A  gestão  administrat iva  da  igre ja ,  inc luindo áreas  para  gestão  e  processos

f inanceiros ,  também é  um componente  bastante  importante  nessa  d inâmica .

Todas  essas  at iv idades ,  que  vão  a lém dos  r i tos  l i túrgicos  rea l izados  no

espaço  da  igre ja ,  demandam uma infraestrutura  apropriada  e  adaptável ,

como espaços  mult i funcionais  e  f lexíveis ,  sa las  de  aula ,  sa las  de  reuniões ,

insta lações  administrat ivas ,  locais  para  eventos ,  insta lações  sanitár ias ,

depósi tos ,  cozinha,  refe i tór io ,  entre  outros  (SIQUEIRA,  2022) .  Ass im,  a

implementação  de  um centro  pastora l  se  apresenta  como a  so lução  mais

apropriada  para  atender  essas  necess idades .

 Essas  demandas  c i tadas  são  ver i f icadas  na  igre ja  São  Francisco  de  Ass is ,

foco  deste  estudo,  loca l izada  na  rua  Jamila  Abrahão Jorge,  s /nº ,  no  bairro

das  Malvinas  em Campina  Grande-  PB.  O tema chegou à  univers idade  por

uma necess idade  comunitár ia :  a  ausência  de  espaços  dessa  natureza  gera

l imitações  e  necess idade  de  adaptações  nas  at iv idades ,  minimizando o  seu

potencia l  de  abrangência  re l ig ioso  e  socia l .  

Figura  02 -  Mapas  de  loca l ização  do  bairro  das  Malvinas  com

destaque à  quadra  onde  está  s i tuada  a  Igre ja  São  Francisco  de

Ass is .  Fonte :  Modif icado de  Google  Earth,  2024.

Figura  03  -  Mapas  de  loca l ização  da  quadra  com destaque ao  lote

onde está  s i tuada  a  Igre ja  São  Francisco  de  Ass is .  Fonte :

Modif icado de  Google  Earth,  2024.

Figura  01  -  Mapas  de

local ização:  (a )  Bras i l ,  (b )

Paraíba  e  (c )  Campina  Grande,

com destaque ao  bairro  das

Malvinas .  
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 A  igre ja  São  Francisco  de  Ass is  faz  parte  da  Paróquia  Sagrada
Famíl ia  na  Forania  Cidade  Oeste  de  Campina  Grande .  A  comunidade
part ic ipante  dessa  igre ja  buscou na  Univers idade  Federal  de  Campina
Grande auxí l io  para  o  desenvolvimento  de  projeto  para  centro
paroquia l .  Foi  re latada  a  necess idade  de  espaços  adequados  para
real ização  de  eventos ,  como a  festa  do  Padroeiro  São  Francisco  de
Ass is  (comemorada  no  iníc io  de  outubro)  que  atualmente  ut i l iza  o
espaço  pavimentado ao  lado  da  igre ja .  Além disso ,  são  necessár ias
novas  sa las  para  rea l ização  de  pastorais ,  como a  da  Crisma.  Outro
ponto  importante  é  a  grande  área  subuti l izada  do  terreno .  

 Foi  re latado também que,  ao  longo dos  anos ,  desde  sua  fundação,  a
igre ja  passou por  múlt ip las  reformas,  muitas  vezes  sem planejamento
adequado ou acompanhamento  técnico,  resultando em problemas  de
acess ibi l idade,  vent i lação  e  inte l ig ibi l idade  do  espaço .

 Ass im,  este  trabalho adquire  re levância  ao  abordar  demandas  f í s icas
da  igre ja  São  Francisco  de  Ass is  e  da  comunidade  catól ica  das
Malvinas .  Existem grandes  problemas  como as  d iversas  modif icações
na  edif icação  e  seus  impactos .  Da mesma forma,  existem
potencia l idades  como a  extensa  área  subuti l izada  no  terreno,  a l iada  a
uma grande  necess idade  da  igre ja  por  espaços  adequados  que  possam
acomodar  eventos  re l ig iosos  com f lexibi l idade,  ass im como sa las
dedicadas  à  pastorais ,  área  de  cozinha,  sa las  de  reunião,  entre  outras
demandas .

O bairro  das  Malvinas  é  um dos  mais  populosos  de  Campina  Grande e
essa  igre ja  já  tem considerável  base  de  f ié i s  e  part ic ipantes  engajados
em seus  eventos  regulares .  Isso ,  a lém de  demonstrar  a  v i ta l idade  socia l
e  re l ig iosa  dessa  área ,  se  apresenta  como uma grande  potencia l idade
para  o  projeto .  A  construção  do  centro  paroquia l  reforçará  o  caráter
gregário  do  bairro,  promovendo um ambiente  de  encontros  e
forta lec imento  dos  laços  comunitár ios .  Isso  traz  maior  segurança  de
que essa  nova  edif icação  será  at ivamente  ut i l izada  pela  comunidade .

 Diante  disso ,  destaca-se  a  urgência  em repensar  e  ot imizar  o
ambiente  existente ,  a lém de  propor  novos  espaços  que  atendam às
necess idades  específ icas  da  comunidade .  A  e laboração  do  centro
pastora l  se  apresenta  como solução  v iável  para  cr iar  um ambiente
inclus ivo,  d inâmico  e  de  engajamento  comunitár io .  

A  questão  a  ser  respondida  com essa  proposta  é :  como desenvolver
projeto  de  arquitetura  em nível  de  estudo prel iminar ,  para  centro
pastora l ,  escolhendo boas  prát icas  projetuais ,  cr iando um espaço
inclus ivo,  d inâmico  e  de  engajamento  comunitár io ,  integrando ao
prédio  e  entorno existente?

Figura  04 -  Igre ja  São  Francisco  de  Ass is .

Fonte:  Cél io ,  Janie l ,  2023 . 2423



1 .2 .  Objet ivos  Específ icos

Promover  a  integração  entre  os  novos  espaços  propostos  para  o
centro  pastora l  e  as  estruturas  pré-existentes  do  loca l  que
compreendem a  igre ja  e  seus  anexos ;

1 .

Invest igar  so luções  técnicas  e  apresentar  estratégias  projetuais
que  permitam a  rea l ização  do  projeto  em ,  considerando as
demandas  atuais  e  poss ibi l idades  futuras ;  

2 .

Adequar  o  programa de  necess idades  às  demandas  da
comunidade,  potencia l izando o  uso  da  f lexibi l idade  para  que
diferentes  at iv idades  se jam atendidas  nas  mesmas  áreas ,
ot imizando o  espaço  disponível .

3 .

1. objetivos

1 . 1 .  Objet ivo  Geral

 Elaborar  projeto  arquitetônico,  em nível  de  estudo prel iminar ,  de
Centro  Paroquia l  para  a  Igre ja  São  Francisco  de  Ass is ,  no  bairro
das  Malvinas  em Campina  Grande -  PB.
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[II . ]  Anál i ses  de  projetos  corre latos :  rea l izar  anál i ses  de  projetos  de
arquitetura  que  possuem alguma re lação  com o  tema para  auxi l iar  no
desenvolvimento  de  boas  prát icas  projetuais  que  forneçam qual idade  e
segurança  ao  espaço,  considerando as  demandas  e  part icular idades  da
comunidade  da  igre ja .  O foco  da  busca  por  corre latos  será  de  re lação
com o  programa s imi lar ,  a  rac ional idade  construt iva  e  integração
urbana .  Serão  anal i sados  aspectos  como:  usos ,  f luxos  e
dimensionamento,  so luções  técnico  construt ivas  e  so luções  espacia is  e
plást icas ;

[III . ]  Estudos  Pré-Projetuais :  desenvolvimento  de  levantamento
documental  histór ico,  levantamento  de  dados  e  restr ições  f í s icas  e
legais ,  anál i se  f í s ica  dos  condic ionantes  do  loca l  e  do  entorno,
programa necess idades  e  do  estudo de  v iabi l idade  do  projeto .  Além
disso,  rea l izar  anál i se  da  igre ja  pré-existente ,  sobre  f luxo,  usos ,  áreas ,
so luções  técnico-construt ivas  e  conforto;

[IV.]  Estudo Prel iminar  do  Projeto  Arquitetônico:  ut i l izar  os
manuais  da  ASBEA -  Associação  Bras i le ira  do  Escri tór ios  de
Arquitetura  (CAMBIAGHI,  2019)  e  ABNT -  NBR 16636 como base
para  o  desenvolvimento  dessa  etapa .  Apresentar  as  so luções  (espacia is ,
formais  e  técnicas )  desenvolvidas  de  forma prel iminar  por  meio  de
planta  gera l  de  implantação,  p lantas  de  pavimentos ,  p lanta  de
cobertura ,  cortes  gerais ,  e levações  ( fachadas ) ,  maquete  v irtual ,
perspect ivas  volumétricas ,  imagens  rea l i s tas  e  memoria l  descr i t ivo .

2. procedimentos metodológicos

A part ic ipação  da  comunidade  nesse  trabalho se  baseia  pr incipalmente
como ponto  de  part ida  -  def inição  das  demandas  e  dos  objet ivos  que
precisavam ser  at ingidos  -  através  de  conversas  informais  com l íderes
da  comunidade  e  v i s i tas  ao  loca l ,  o  que  proporcionou maior
entendimento  das  expectat ivas  da  comunidade .  Contudo,  é  importante
ressa l tar ,  que  não  ocorreu processo  part ic ipat ivo  no  desenvolvimento
do projeto ,  devido,  pr incipalmente ,  ao  tempo l imitado para  execução
do cronograma.

 Para  a lcançar  os  objet ivos  propostos  anter iormente,  esse  trabalho
divide-se  em quatro  partes .  Na primeira  será  abordado o  referencia l
teórico,  depois  a  anál i se  de  corre latos ,  os  estudos  pré-projetuais  e ,  por
f im,  será  rea l izado o  estudo prel iminar  do  projeto  arquitetônico .

[I . ]  Referencia l  Teórico:  e laborar  revisão  bibl iográf ica  a  part ir  da
pesquisa  e  le i tura  de  art igos ,  l ivros ,  teses ,  d issertações  e  trabalhos  de
conclusão  de  curso  em bibl iotecas  de  dados  digita is  sobre  temas
relac ionados  aos  centros  pastorais  e  a  arquitetura  re l ig iosa ,
construção  em etapas  e  uso  da  modulação,  buscando maior
sustentabi l idade,  f lexibi l idade  e  agi l idade;  
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Porém,  segundo a  autora ,  mesmo com as  constantes  mudanças  na
sociedade  desde  o  i luminismo até  a  formação das  c idades  industr ia i s ,  a
igre ja  tentava  se  manter  conservadora ,  porém percebia  que  cada  vez
perdia  mais  poder .  Observou-se  então  a  necess idade  de  mudança,  os
f ié i s  deixam de  ser  apenas  uma massa  espectadora  e  passa  a  ser  uma
assembleia  part ic ipat iva .  E i sso  desencadeou uma modif icação  no
espaço  sagrado,  era  necessár io  agora  insta lações  que  t ivessem também
papel  socia l  e  que  promovessem interação  entre  a  comunidade  ( fator
gregário) .  E ass im,  houve  acrésc imo de  programas,  a lém da  edif icação
da  igre ja ,  o  complexo paroquia l  (FERNANDES,  2015) .

Em um discurso  mais  contemporâneo,  Mariz  (2014)  demarca  que  a
Igre ja  Catól ica  não  tem como única  função  a  transmissão  de  sua
doutrina ,  a  igre ja  também apresenta  um grande  papel  socia l ,  expresso
através  das  pastorais ,  com três  pr incipais  funções :  profet izar ,  prat icar
a  l i turgia  através  dos  sacramentos  e  promover  ações  socia is  e  car idade .  

 A  Conferência  Nacional  dos  Bispos  do  Bras i l  (CNBB) em seu texto
de  estudos  106:  Orientações  Para  Projeto  E Construção  de  Igre jas
(CNBB,  2023)  def ine  como edif íc ios  re l ig iosos  (anexos  ou não  de
igre jas )  as  casas  paroquiais  e  os  centros  pastorais .  A  casa  paroquia l  é  o
local  de  moradia  dos  párocos  e  os  centros  pastorais  são  conceituados
como local  para  o  desenvolvimento  de  serviços  pastorais  e  eventos .
Descreve  um programa de  necess idades  com ambientes  como escr i tór io
paroquia l  para  atender  aos  f ié i s ,  secretar ia ,  arquivo,  sa la  de  espera ,
sanitár ios ,  sa las  mult i funcionais ,  depósi to ,  auditório  e  área  coberta
para  festas  e  encontros ,  com cozinha  de  apoio .  

3. referencial teórico

 É de  conhecimento  gera l ,  de  uma forma histórica ,  a  forte  l igação
entre  a  arquitetura  e  a  Igre ja  Catól ica .  Porém,  não  é  objet ivo  deste
estudo discut ir  ou re lembrar  todo esse  acumulado de  conhecimento  e
de  manifestações  e  est i los  arquitetônicos .  Af inal ,  d iversos  outros
autores  podem ser  consultados  sobre  esse  assunto,  como Frade  (2007) ,
Nóbrega  (2017) ,  Seegerer  (2019) ,  Mart ins  (2021) ,  Siqueira  (2022) .  

 Sempre  que  é  d iscut ido  sobre  arquitetura  re l ig iosa ,  Catól ica ,  obtém-
se  quase  que  automaticamente  a  imagem de  uma igre ja .  O templo  onde
ocorrem as  ações  l i túrgicas  como a  missa ,  os  casamentos ,  bat izados ,
tem uma configuração  e  s imbologias  bastante  def inidas ,  de  uma
maneira  gera l ,  conforme o  Concí l io  Vat icano II  ( 1962)  que  decidiu
por  diversas  mudanças  importantes  no  r i to  da  missa ,  como o  fato  do
padre  rea l izar  as  ce lebrações  no  id ioma dos  f ié i s  locais  e  não  em lat im,
a lém de  f icar  voltado para  a  assembleia  e  não  para  o  a l tar  (MARTINS,
2021) .

Focada  no  período moderno até  a  contemporaneidade,  Fernandes
(2015)  traz  um panorama sobre  a  arquitetura  re l ig iosa ,  desde  quando a
sociedade  tratava  o  espaço  sagrado como <A Casa  de  Deus=  até  o
momento em que se  torna  <Casa  do  Povo de  Deus= .  Em seu trabalho,
e la  fa la  sobre  a  re lação  da  arquitetura  e  esse  espaço  sagrado,  como
traduzir  a  doutr ina  cr i s tã  em uma edif icação,  como vivenciar  o  div ino
e  transcender  essa  d imensão  míst ica .  A  igre ja  atuou como mecenas  e
foi  responsável  por  diversos  anos  de  experimentações  com avanços
técnicos  e  art í s t icos  na  arquitetura  e  na  construção .
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 A  modulação  e  a  f lexibi l idade,  quando andam juntas ,  permitem ainda
mais  que  a  edif icação  se  transforme com o  tempo,  com as  necess idades ,
as  mudanças  de  função,  entre  outros .  De uma forma bastante
abrangente ,  Macie l  (2015)  fa la  em sua  tese  sobre  estratégias  que
abordem o  projeto  de  arquitetura  a lém da  forma e  da  função,  mas
através  de  um raciocínio  infraestrutural  que  permita  a  essência  da
edif icação  conservar-se ,  mas  admit indo mudanças  e  acrésc imos,
transpassando o  uso  e  sobrevivendo ao  tempo,  uma abordagem de
projeto  mais  or ientada  para  a  cr iação  de  s i s temas .

 A  escolha  por  uma construção  rac ional  e  modulada  também é  muito
importante  para  a  s i tuação  desse  projeto .  Af inal ,  as  construções
re l igiosas  gera lmente  são  v iabi l izadas  com recursos  de  doações ,  é
comum serem construídas  em fases ,  a través  de  arrecadações  de  f ié i s .
Além disso ,  é  importante  a  agi l idade  na  construção  e  a  redução de
res íduos  que  essa  forma de  construção  propic ia .

 De acordo com Lima (2019) ,  a  escolha  do  módulo,  unidade  de  medida
gerada  por  um parâmetro  (como o  tamanho do  t i jo lo  ut i l izado)  é  uma
técnica  de  rac ional ização  construt iva  e  seu  uso  benef ic ia  o  processo
projetual ,  auxi l iando o  atendimento  de  demandas  funcionais ,
d imensionais  e  econômicas .  

 Compreende-se  então  que  para  a lcançar  uma solução  projetual  com
viabi l idade  técnica  para  a  construção  em fases ,  econômica,  sustentável ,
ági l  e  f lexíve l ,  o  uso  da  modulação  é  bastante  interessante  no  caso  do
centro  pastora l .  

Como c i tado anter iormente,  o  espaço  de  um centro  pastora l  precisa
ser  f lexíve l ,  ou  se ja ,  precisa  se  adaptar  a  d i ferentes  usos .  As  sa las ,
por  exemplo,  podem ser  ut i l izadas  para  discussões  de  estudos
bíbl icos  com as  cadeiras  organizadas  em U,  aula  de  catequese  com as
cadeiras  organizadas  em f i le iras  (como uma sa la  de  aula  tradic ional )
ou a inda  como um espaço  l ivre  para  o  ensaio  da  peça  do  Encontro  de
Jovens .  Já  o  espaço  de  eventos  tem transformações  de  uso  a inda  mais
impactantes ,  pois  pode  ser  decorado para  feste jar  um casamento,
uma festa  junina  ou a inda  como um auditório  para  o  encontro  de
casa is .

 A  f lexibi l idade  na  arquitetura  pode  ser  re lat iva  à  var iedade  de  usos
de  um espaço  de  forma previs íve l  desde  o  projeto  ou então,  sobre  a
capacidade  do  espaço  se  adaptar  a  novos  usos  que  vão  surgindo ao
longo do  tempo,  como uma forma de  manter  a  edif icação  v iva  por
mais  tempo (MARIZ,  2014) .  Os  usuários  mudam,  as  necess idades
também,  ass im como a  tecnologia ,  por  i s so  um espaço  com
poss ibi l idades  de  mudança  é  essencia l .

Entretanto,  em tom de  a lerta ,  Hertzberger  (2015)  fa la  sobre  o
perigo  da  f lexibi l idade  se  tornar  apenas  a  neutra l idade  de  um espaço,
a  ausência  de  ident idade,  uma fa l ta  de  coragem de  se  comprometer ,
af inal  uma solução  neutra  pode  até  resolver  um problema específ ico ,
mas  não  será  a  melhor  so lução  poss íve l ,  deve-se  buscar  um
equi l íbr io  e  não  se  apoiar  apenas  nesse  conceito  como se
f lexibi l idade  fosse  uma palavra  mágica .  
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3.1 arquitetura religiosa de referência

 Com o  intuito  de  contextual izar  e  enriquecer  o  repertório  no  âmbito
da  arquitetura  re l ig iosa  recente ,  serão  abordadas  aqui  a lgumas  obras  e
arquitetos  desse  campo específ ico .

 Um nome de  destaque na  arquitetura  re l ig iosa  moderna  é  Alvar
Aalto ,  f in landês  nasc ido  em 1898 que  teve  grande  enfoque na  re lação
entre  o  homem e  a  natureza,  o  uso  da  i luminação  na  busca  da
transcendência  espir i tual  e  uso  das  formas  escultóricas  orgânicas
(Müller ,  2006) .  Aalto  fez  projetos  para  capelas  de  cemitér ios ,  igre jas  e
complexos  pastorais .

 A  igre ja  de  Santa  Maria  Assunta  junto  ao  seu  complexo pastora l ,
construídos  na  c idade  de  Riola  (Itá l ia )  e  f inal izados  em 1980,  foram a
últ ima obra  re l ig iosa  projetada  por  Aalto .  Para  Müller  (2006) ,  essa
obra  é  um resultado bastante  fe l iz  de  vár ias  experiências  somadas .

Figura  07  -Implantação  do  complexo .

Fonte:  Alvar  Aalto ,  1965 .

Figura  06 -  Complexo re l ig ioso  Santa  Maria .

Fonte:  Google  Earth,  2023 .

Figura  05  -Alvar  Aalto .

Fonte:  Autor  desconhecido,  1960.

   O complexo está  s i tuado na  região
montanhosa ,  próximo ao  r io  Reno em local
com abundante  vegetação,  trazendo
sensação  de  serenidade,  sendo propíc io  para
a  implantação  da  edif icação  re l ig iosa .  A
igre ja  fo i  implantada  com o  maior  destaque
no terreno,  no  ponto  mais  aberto  graças  ao
grande  pát io  fronta l .  Já  o  centro  pastora l  e
a  casa  de  repouso  f icam num ponto  mais
fechado,  na  latera l  da  igre ja .
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 Com composições  de  volumetria  pura ,  bruta l i s ta  e  buscando o
respeito  pelo  entorno,  outro  grande  arquiteto  que  teve  projetos
re l ig iosos  de  destaque nessa  época  foi  Álvaro  Siza ,  português  nasc ido
em 1933 .  Segundo Fernandes  (2015) ,  o  arquiteto  tem projetos
re l ig iosos  importantes  como o  complexo Paroquia l  de  Santa  Maria
(Marco de  Canaveses ) ,  o  de  São  João  Bosco  (Évora)  e  o  de  Santa  Maria
del  Rosário  (Roma) ,  porém só  o  pr imeiro  foi  construído .
 Barda  (2001)  fa la  em seu art igo  que  o  Prêmio Internacional  de
Arquitetura  Sacra  (II  edição)  da  Fundação  Frate  Sole ,  em 2000,  fo i
atr ibuído a  Siza  pelo  projeto  do  complexo re l ig ioso  de  Santa  Maria .  O
júri  destacou a  s impl ic idade  e  pureza  das  formas,  e lementos  poét icos .
O complexo contempla  a  igre ja ,  capela  mortuária ,  auditório ,  escola  de
catecismo e  casa  do  pároco .

Edwards  (2011 )  destaca  a  be leza  da  luz  natural  d i fusa  que  banha toda  a
igre ja ,  passando através  de  aberturas  zenita is  sustentadas  nas  três
vigas  longitudinais .  Pode-se  notar  a  experiência  sensoria l  que  a
intensidade  da  luz  traz,  v inda  de  c ima e  rebatendo nas  paredes
brancas .  Isso  transporta  o  v i s i tante  a  uma atmosfera  de  paz  e  pureza,
aproximando-se  do  espir i tual .  Um ponto  bastante  interessante  é  que,
apesar  de  exist irem várias  aberturas ,  não  há  v is ta  para  o  entorno.
Dessa  forma,  depois  de  adentrar  a  igre ja ,  o  transeunte  imerge  nessa
dimensão  com toda  a  sua  atenção  para  o  inter ior .  Percebe-se  que  o
foco  desde  a  entrada  da  igre ja  é  o  a l tar ,  a través  da  emolduração  cr iada
pelos  pórt icos  de  concreto  arqueados  (como um esqueleto) .  Esse
projeto  foi  desenvolvido  na  busca  da  adequação  às  mudanças  do
concí l io  do  Vat icano II ,  aproximando o  a l tar  da  assembleia  (Müller ,
2006) .  

Figura  08  -  Destaque para  os  pórt icos  e  aberturas  zenita is .

Fonte:  Sarah Edwards ,  ArchDai ly ,  2011 .

Figura  09 -  Complexo re l ig ioso  Santa  Maria .

Fonte:  Fernando Guerra ,  sem data . 3635



Para  um transeunte  desavisado,  o  formato  da  edif icação  também
carrega  um enigma para  sua  função,  j á  que  seu formato  não  é  o  de  uma
igre ja  tradic ional ,  ass im como proporcionou Aalto  em Riola .  Siza  faz
uso  da  luz  natural  no  inter ior  da  igre ja  com três  aberturas  no  ponto
mais  a l to  da  parede  latera l ,  t razendo o  jogo de  luz  e  sombras  como
caráter  imater ia l  do  espaço .  Há também janela  em f i ta  bastante
discreta  na  fachada,  que  traz,  a lém da  i luminação,  conexão com o
exter ior .  A  edif icação  tem estrutura  em concreto  armado,  grandes
faces  brancas  e  pé  dire i to  bastante  e levado,  destacando a
monumental idade  de  sua  obra .

A obra  foi  f inal izada  em 1997 (Holanda,  2012) .  A  igre ja  tem um papel
de  destaque no  terreno,  s i tuada  em um platô  de  4  metros  de  a l tura ,
impondo respeito  e  certa  d istância  do  entorno.  Enquanto  as  outras
edif icações  do  complexo tem uma esca la  bem próxima das  pré-
existentes .  O complexo forma uma acrópole ,  vol tado para  s i  mesmo,
dando as  costas  a  uma rua  bastante  movimentada  da  área  para
preservar  a  serenidade  do  espaço .

Figura  10  -Planta  de  s i tuação .

Fonte:  Longa e  Fernández,  2007.37



Figura  12  -  Percepção  da  esca la  humana na  igre ja  Santa  Maria .

Fonte:  Fernando Guerra ,  sem data .

Figura  11  -  Complexo re l ig ioso  Santa  Maria .

Fonte:  Fernando Guerra ,  sem data .
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   Tadao Ando nasceu em 1941  no  Japão (Krol l ,  2016)  e  é  conhecido  por
seus  projetos  minimal is tas  com grande  destaque aos  e lementos  naturais
como a  luz  e  a  água,  obras  com experiências  sensoria is  e  s impl ic idade  das
formas .  Sua  re lação  com a  arquitetura  re l ig iosa  tem exemplos  como a
Igre ja  da  água  ( 1988) ,  a  igre ja  da  luz  (1989) ,  o  Templo  da  Água (1989) ,
entre  outros .
   A  igre ja  da  Luz foi  construída  na  c idade  de  Ibaraki  (no  Japão)  e  possui
um volume s imples  de  uma caixa  em concreto  armado que  é  perfurado por
uma parede  com 15º  de  inc l inação  que  não  encosta  no  teto ,  permit indo a
entrada  de  luz  e  transmit indo a  sensação  de  um teto  f lutuante .  Além disso ,
seu  ponto  de  maior  destaque é  a  abertura  cruciforme na  parede  do  a l tar
que  permite  a  passagem da  luz  para  dentro  da  igre ja .  (DIAS e  DURÃO,
2014) .  Para  Tavares  Fi lho  (2007) ,  o  arquiteto  autodidata  consegue at ingir
uma forte  impressão  sensoria l  ut i l izando recursos  mínimos .  A  luz  que
aquece  at inge  o  fr io  do  concreto,  o  jogo de  luz  e  sombras ,  o  contraste  que
causa  grande  impacto .
   A  escola  dominica l  tem aspectos  semelhantes  à  igre ja ,  com o  uso  do
concreto  aparente  e  cores  c laras  com bastante  uso  de  madeira  nos
mobi l iár ios  e  em painéis .  Observa-se  também a  i luminação  natural  com
maior  abundância ,  mais  propíc io  para  o  uso  educacional .

Figura  14  -  Tadao Ando.

Fonte:  © Fl ickr  user  krss  l icensed  under  CC BY-SA 2 .0

Figura  13  -  Implantação  da  Igre ja  da  Luz e  seu  complexo .

Fonte:  Modif icado de  Google  Earth,  2024 e  Architecture  as  Aesthet ics ,  2007.

A -  Igre ja  da  Luz
B- Escola  Dominica l ;
C -  Casa  Paroquia l .
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Figura  16  -  Escola  Dominica l .

Fonte:  Modif icado de  Fotos  Google  Maps  e

Architecture  as  Aesthet ics ,  2007.

Figura  15  -  Igre ja  da  Luz de  Tadao Ando.

Fonte:  Krol l ,  ArchDai ly ,  2016 .
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Oscar  Niemeyer ,  grande  arquiteto  moderno bras i le iro ,  tem uma
importante  part ic ipação  na  arquitetura  sacra ,  pr incipalmente  em
Brasí l ia  onde  fez  cerca  de  10  projetos  de  arquitetura  re l ig iosa ,  entre
eles  a  Catedral  Nossa  Senhora  Aparecida  ( 1970) ,  a  Catedral  Mil i tar
Rainha  da  Paz (1994) ,  a  igre ja  Nossa  Senhora  de  Fát ima (1958)
(SCOTTÁ, 2010) .  Outro  importante  projeto  re l ig ioso  que  merece
destaque é  a  igre ja  de  São  Francisco  de  Ass is  ( 1943) ,  no  Complexo da
Pampulha  em Belo  Horizonte .

 Destaca-se  aqui  a  Catedral  Metropol i tana  de  Nossa  Senhora
Aparecida  (Catedral  de  Bras í l ia ) ,  uma edif icação  bastante  conhecida
por  sua  cúpula  estruturada  com <colunas  curvas= ,  p i lares  em concreto
com formato  bumerangue (FRACALOSSI,  2013 ) .  Outro  fato  que  a
destaca  é  que  a  catedral  se  encontra  no  níve l  infer ior  da  rua  de  acesso,
com a  entrada  por  uma rampa escura  contrastando com a  luz  que
adentra  para  o  centro  da  igre ja  através  dos  v i tra is  (caminho das  trevas
até  a  luz) .

Ao lado  da  catedral ,  ex iste  a  Cúria  Metropol i tana  (2007) ,  edif icação
que abriga  órgãos  administrat ivos  da  Arquidiocese  e  o  Museu Dom
José  Newton.  Essa  obra  é  parte  or iginal  do  projeto  de  Niemeyer  e  se
conecta  internamente  com a  catedral .  Vista  de  c ima,  apresenta  o
formato  de  um três ,  s imbol izando a  Santíss ima Trindade .  Nessa
edif icação  encontram-se  gabinetes ,  a  sede  do  Tribunal  Ecles iást ico
Interdiocesano,  a  coordenação  Arquidiocesana  de  pastorais  e  o
Auditório  Cardeal  José  Freire  Falcão  onde  há  reuniões  e  colet ivas  de
imprensa  (Arquidiocese  de  Bras í l ia ,  sem data ) .

Figura  17  -  Oscar

Niemeyer .

Fonte:  Autor  desconhecido,

1968
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Figura  18  -  Complexo da  Catedral  Metropol i tana  de

Nossa  Senhora  Aparecida  de  Bras í l ia .

Fonte:  Crespo,  Rafael ,  2022.

Figura  19  -  Complexo da  Catedral  Metropol i tana  de  Nossa

Senhora  Aparecida  de  Bras í l ia .

Fonte:  Modif icado de  Google  Maps,  2024 e  Catedral .org .br ,  2020.
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  A  problemática  tratada  por  Mahfuz (2004)  no  texto  <Ref lexões  sobre
a  construção  da  forma pert inente=  é  bastante  contemporânea .  Discut ir
o  que  é  ou como fazer  a  boa  arquitetura  em um momento onde  o
market ing tem guiado as  decisões  e  o  mais  dese jado é  o  que  está  em
alta ,  se  torna  cada  vez  mais  desaf iador .  O autor  modif ica  o  conceito  da
tr íade  v i truviana  -  Firmitas  ( so l idez/estrutura) ,  Uti l i tas  ( função)  e
Venustas  (beleza)  -  para  um quaterno contemporâneo .  Com essa  nova
interpretação,  se  busca  a  forma pert inente  e  não  mais  o  enfoque à
beleza  como ant igamente .  Mahfuz trata  como condições  internas  o
lugar ,  a  construção  (Firmitas )  e  o  programa (Uti l i tas )  e  como condição
externa  as  estruturas  formais  (venustras ) .

O autor  re lac iona  a  forma ao  programa (o  qual  e le  d iz  ser  a  maior
l igação  com a  rea l idade  e  as  ações  humanas) ,  mas  sem que e la  se  torne
escrava  dele  como ocorria  no  pensamento  modernista .  A  re lação  com o
lugar  também tem grande  importância .  Af inal ,  a  implantação  do
objeto  arquitetônico  inf luencia  o  meio  e  v ice-versa .  Porém,  mais  uma
vez,  o  lugar  não  deve  di tar  sobre  o  projeto ,  apenas  inf luenciar ,  as
decisões  devem levar  em conta  o  re levo,  a  cultura ,  a  histór ia ,  o  c l ima,
etc .  Sobre  a  construção,  o  autor  fa la  que  não  se  deve  pensar  na  forma
sem compreender  como será  rea l izada,  o  como fazer ,  quais  as  técnicas
que serão  ut i l izadas ,  pois  e las  estão  intr insecamente  l igadas  quando se
trata  de  boa  arquitetura .  Da mesma maneira ,  fa la  sobre  os  materia i s
que  não  devem ser  apenas  decorat ivos ,  mas  int imamente  l igados  a  uma
função construt iva .  Já  sobre  as  estruturas  formais ,  Mahfuz (2004)
trata  como uma busca  em referências  externas ,  observar  e  anal i sar  o
que já  fo i  fe i to  e  como re lac ionar  esse  repertório  para  melhor
solucionar  o  projeto .  Portanto,  entende-se  a  forma pert inente  como
uma s íntese  desses  quatro  e lementos  ac ima discut idos ,  como um
resultado,  mas  não  i so lado,  decidido  juntamente  a  cada  um dos
componentes  desse  quaterno,  uma re lação  interdependente .

 Neste  capítulo ,  as  ideias  de  Mahfuz (2004)  serão  ut i l izadas  para
anál i se  de  três  projetos  que  se  assemelham a  a lgumas  caracter ís t icas  e
estratégias  buscadas  no  presente  trabalho:  programa de  necess idades
s imilar ,  s i s tema construt ivo  e  a  poss ibi l idade  de  integração  urbana .
Além disso ,  a  anál i se  será  baseada  em informações ,  imagens  e
documentos  públ icos  d isponibi l izados  pela  equipe  de  arquitetos  em
sites  especia l izados  e  pela  comunidade  em redes  socia is .

Figura  20 -  Quaterno contemporâneo de  Mahfuz.

Fonte:  Mahfuz,  2004.

4. PROJETOS CORRELATOS
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Arquitetos:  P lano Humano Arquitectos;

Ano:  2016;

Localização:  Moscavide,  Portugal ;

Área:  1729m²

Centro Pastoral de Moscavide
 Moscavide  é  uma vi la  portuguesa  com cerca  de  14 .266 habitantes
(Inst i tuto  Nacional  de  Estat í s t ica ,  2011 ) ,  próxima a  Lisboa .  O c l ima
nessa  área  tem quatro  estações  bem marcadas ,  mas  não  at inge
temperaturas  extremas .  Neve,  por  exemplo,  é  muito  raro  nesta  região .

 O centro  pastora l  de  Moscavide,  de  acordo com os  arquitetos
responsáveis  pelo  projeto ,  teve  como objet ivo  um edif íc io  leve ,  com
atmosfera  l i túrgica  e  etérea  que  dia logasse  com a  igre ja  de  Santo
António,  j á  existente  no  terreno (1956) .  O uso  da  luz  natural  fo i  uma
das  diretr izes  enfat izadas  para  trazer  essa  sensação .

Figura  21  -  Centro  Pastora l  Moscavide .  

Fonte:  João  Morgado,  2017 .

 Figura  22 -  Local ização  do  centro  pastora l .

 Fonte :  Google  Earth,  2023 .
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Figura  24 -  Planta  baixa  térreo .  

Fonte:  Plano Humano Arquitectos ,  2021 .

Figura  23  -  Planta  baixa  subsolo .  

Fonte:  Plano Humano Arquitectos ,  2021 .

Figura  25  -  Planta  baixa  pr imeiro  pavimento .

Fonte:  Plano Humano Arquitectos ,  2021 .

Figura  26 -  Planta  baixa  segundo pavimento .

Fonte:  Plano Humano Arquitectos ,  2021 .
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Figura  28  -  Fluxo e  acessos  no  térreo .  

Fonte:  Modif icado de  Plano Humano Arquitectos ,  2021 .

Acesso Público

Acesso restrito

Acesso interno

 Esse  projeto  surgiu  para  suprir  a lgumas  necess idades  da  comunidade
local  como sa las  de  catequese ,  capelas  mortuárias  e  res idência
paroquia l .  Em 2017  o  projeto  recebeu o  prêmio <The American
Architecture  Prize=,  na  categoria  Arquitetura  Internacional
(PARDILHÓ, 2017) .
 O programa de  necess idades  deste  centro  pastora l  é  bastante
complexo,  pois  se  une  às  demandas  da  casa  paroquia l ,  catequese ,
univers idade  sénior  e  das  capelas  mortuárias .  Devido à  pequena  área
disponível  fo i  adaptado para  construção  vert ica l .  No prédio  há  hal l  de
entrada  bastante  amplo  que  também é  ut i l izado como espaço  para
eventos ,  três  capelas  mortuárias  com capacidades  di ferentes ,  espaços
de  infraestrutura  como banheiros ,  cozinha,  a lém de  sa las  de
administração,  sa las  de  catequese/aula  e  sa las  mult iuso .

1- Igreja
2- Circulação
3- Banheiros
4- Copa/Cozinha
5- Loja
6- Administração
7- Capelas mortuárias
8- Espaço comum
9 -Casa paroquial
10- Salas de Aula

Figura  27  -  Setorização .

Fonte:  Modif icado de  Plano Humano Arquitectos ,  2021 .

O centro  pastora l  possui  quatro  entradas  com diferentes  níveis  de
privacidade,  a lém de  conexão direta  com a  igre ja  e  com a  lo j inha .  A
entrada  principal  dá  acesso  ao  amplo  hal l  de  entrada,  onde  está
local izada  a  pr incipal  escadaria  do  centro  pastora l ,  dando acesso  às
sa las  de  catequese  e  sa las  mult iuso  do  primeiro  pavimento .  Na parte
de  trás ,  há  uma entrada  direta  para  as  capelas  mortuárias ,  dando maior
privacidade  ao  loca l .  Há também uma das  entradas  mais  pr ivadas  que
dão acesso  às  c irculações  vert ica is  que  levam a  casa  paroquia l  e  ao
subsolo .  Existe  uma entrada  secundária  para  o  hal l ,  bem menor  e
discreta  que  a  pr incipal .  
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 No segundo pavimento  se  encontram as  suítes  paroquiais ,  a lém de  um
espaço  amplo,  aberto  e  com uma bela  v i s ta  para  a  rua ,  onde  também
ocorrem eventos .
Percebe-se  a  exposição  dos  mater ia is  ut i l izados  em a lguns  pontos  das
áreas  comuns,  como o  concreto  aparente  das  colunas ,  no  teto  e  na  la je .
Observa-se  também o  uso  de  cores  c laras  e  neutras ,  as  portas  e
armários  mimetizadas  às  paredes  para  dar  uma impressão  de
continuidade,  leveza  e  pureza .  Outro  ponto  importante  é  o  vasto  uso
de  esquadrias  para  permit ir  a  entrada  da  i luminação  natural  e  o  jogo
de  i luminação,  tão  importantes  à  arquitetura  re l ig iosa .  Em áreas  mais
int imistas  como a  res idência  paroquia l ,  observa-se  o  uso  da  madeira
no piso ,  trazendo maior  aconchego e  ca lor  ao  espaço .  

Figura  30  -  Corte .  

Fonte:  Plano Humano Arquitectos ,  2021 .

Figura  31  -  Suítes  paroquiais .

Fonte:   João  Morgado,  2017

Figura  29  -  Espaços  l ivres  ut i l izados  para  eventos .

Fonte:Facebook da  Paróquia  Moscavide,  2019 .
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 A  estrutura  da  edif icação  é  toda  em concreto  armado com uso  de
pi lares ,  v igas  e  la jes  maciças .  Na maioria  dos  espaços ,  o  fechamento
foi  rea l izado com alvenaria  ( t i jo los  cerâmicos )  e  o  forro  foi  rea l izado
com gesso  acartonado.  

 Um ponto  de  destaque da  edif icação  é  a  escadaria  pr incipal ,  a  qual
recebe  i luminação  e  vent i lação  natural  devido  a  uma grande  c larabóia
centra l .  Essa  esquadria  permite  um jogo de  luz  e  sombras  que
enriquecem a  arquitetura  e  transporta  o  espectador  a  sensação  de
aconchego espir i tual .  

Figura  34  -  Jogo de  luz  e  sombras  na  escadaria  pr incipal .  

Fonte :  João  Morgado,  2017 .

Figura  32  -  Imagens

da  construção .  Fonte:

Facebook Plano

Humano Arquitectos .

Figura  33  -  Imagens

da  construção .  Fonte:

Facebook Plano

Humano Arquitectos .
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Figura  36  -  Hal l  de

entrada/Espaço  para

eventos  .  Fonte :Facebook

da  Paróquia  Moscavide,

2018 .

Figura  35  -  Hal l  de  entrada/Espaço  para  eventos  .  Fonte :  João

Morgado,  2017

Figura  37  -  Praça  em frente

a  igre ja .

 Fonte:  João  Morgado,  2017



 Em frente  a  entrada  principal  do  centro  pastora l  (que  também é  o  da
igre ja )  ex iste  uma praça  com área  de  ca lçadas  a largadas ,  paradas  de
ônibus ,  assentos  e  l ixe iras ,  pequenos  canteiros  com arborização .  Esse
espaço  é  bastante  ut i l izado pela  paróquia  em grandes  festas  como a  do
Padroeiro  Santo  Antônio .  

 Os  br ises  ut i l izados  na  fachada  do  primeiro  pavimento  destacam a
volumetria ,  cr iando um r i tmo leve ,  a lém de  proteger  a  fachada  da
incidência  d ireta  do  sol  e  dar  maior  pr ivacidade  nas  grandes
esquadrias .  

Figura  38  e  39  -  Uso dos

espaços  l ivres  na  festa

do padroeiro .

Fonte:  Instagram da

paróquia  de  Moscavide

(@paroquiademoscavide,

2024.
Figura  40 -  Brises

trazem conforto,

privacidade  e

dinamicidade .

Fonte:   João  Morgado,

2017 .
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Arquitetos:  Schneider & Lengauer;

Ano:  2008;

Localização:  K i rchschlag bei  L inz,  Áustr ia;

Centro Paroquial 
Kirchschlag bei Linz

  A  c idade  de  Kirchschlag  bei  Linz f ica  loca l izada  na  Áustr ia ,  na
Europa  Centra l .  Possui  c l ima temperado com inverno r igoroso,
gera lmente  com muita  neve  e  tem cerca  de  2 .224 habitantes  (Stat i s t ik
Austr ia ,  2023) .
  A  histór ia  da  igre ja  de  Santa  Ana começa  em 1230,  quando uma
pequena  capela  fo i  construída  nesta  região,  porém foi  destruída  por
um incêndio .  A  atual  igre ja  fo i  construída  por  volta  de  1645,  passando
por  reformas  e  ampl iações  até  a  forma atual  (Prefe i tura  de
Kirchschlag  bei  Linz,  sem data ) .  Em 2008 foi  construído  o  centro
pastora l  desta  paróquia ,  o  projeto  foi  do  escr i tór io  Schneider  &
Lengauer .
  Flexibi l idade  foi  a  d iretr iz  mais  norteadora  nesse  projeto ,  de  acordo
com Souza (2012) .  Um ponto  de  destaque nesse  processo  foi  a
part ic ipação  popular ,  j á  que  na  época  não  havia  pároco  f ixo  nessa
igre ja ,  a  comunidade  esteve  bastante  engajada  na  tomada de  decisões .

 

Figura  41  -  Centro  Paroquia l  Kirchschlag .  

Fonte:  Souza  (2012) .

 Figura  42 -  Local ização  do  centro  pastora l .

 Fonte :  Google  Earth,  2024.
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 O programa de  necess idades  do  centro  pastora l  precisava  atender
demandas  de  diversas  naturezas  como grupos  de  jovens ,  comitê  do
conselho pastora l ,  grupo de  teatro,  b ibl ioteca  paroquia l ,  entre  outros .
Para  acomodar  tantas  necess idades ,  o  projeto  oferece  infraestrutura
f lexíve l  como palco  removível ,  d iv isór ias  móveis  e  a  poss ibi l idade  de
abertura  do  sa lão  de  eventos  integrando o  ambiente  interno e  externo .

O terreno possui  dec l iv idade  que  permit iu  a  implantação  da  edif icação
com um nível  infer ior  na  parte  de  trás  do  terreno que  também tem
acesso  à  rua .  Com volumetria  bastante  s imples ,  o  centro  pastora l  é
formado por  dois  para le lepípedos  angulados  em 90º,  formando pát io
entre  as  edif icações  e  a  igre ja ,  bastante  ut i l izado nos  eventos  que
ocorrem nas  estações  mais  quentes .

Figura  43  -  Corte .

Fonte:   Sumit  Singhal ,  2012 .
Figura  44 -  Eventos

na  área  externa .

Fonte:  Facebook da

paróquia ,  2022.

Figura  45  -  Eventos

na  área  externa .

Fonte:  Facebook da

paróquia ,  2024.
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1- Igreja
2- Circulação
3- Banheiros
4- Salão de eventos
5- Copa
6- Administração
7- Depósito
8- Sacristia
9 - Sala
10- Mortuária
11-Biblioteca

Figura  46 -  Fluxo e  acessos  no  térreo .  

Fonte:  Modif icado de  Cifuentes ,  2012 .

Acesso Público

Acesso interno

Figura  47  -  Fluxo e  acessos  no  pavimento  infer ior .  

Fonte:  Modif icado de  Cifuentes ,  2012 .

Figura  49 -  Fachada  poster ior  do  centro  pastora l  e  da  igre ja .

Fonte:  Google  Street  View,  2021 .

Figura  48  -  Setorização .

Fonte:  Modif icado de  Cifuentes ,  2012 .
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   No subsolo  funciona  uma sa la  funerár ia  que  possui  espaço  revest ido
com placas  de  latão  pol ido,  fo lheados  a  ouro,  i luminados  por  entrada
de  luz  do  t ipo  c larabóia ,  a lém da  esquadria  fronta l ,  permit indo que  a
luz solar  adentre  o  espaço  e  rebata  nas  paredes  douradas  <trazendo luz
a  um momento obscuro=  da  v ida  dos  amigos  e  famil iares  que  a l i  ve lam
os  fa lec idos .  Além do necrotér io ,  no  subsolo  também funciona
bibl ioteca ,  sa la  de  depósi to/ l impeza  e  bater ias  sanitár ias .
  Na parte  superior  encontram-se  o  sa lão  de  eventos ,  sanitár ios ,
cozinha  e  a  parte  administrat iva ,  a lém de  sa las  para  formações  e
reuniões .  Além dos  eventos  re l ig iosos ,  o  sa lão  pode  também ser
a lugado para  eventos  part iculares ,  podendo gerar  renda  para  a
paróquia .  
   A  edif icação  é  bastante  voltada  para  fora ,  possuindo diversos  acessos
em ambos  os  pavimentos .  Existem também l igações  internas  através  de
escada  entre  os  pavimentos  e  dois  acessos  internos  entre  a  igre ja  e  o
centro  pastora l .  Na parte  centra l  (entre  igre ja  e  sa lão)  percebe-se
maior  setorização,  de  forma a  organizar  e  separar  os  espaços  das  sa las .
Já  no  sa lão  encontra-se  f luxo  mais  aberto  com a  opção  de  div idi- lo  em
áreas  menores  através  de  painéis  móveis ,  permit indo a  rea l ização  de
mais  de  um evento  ocorrer  ao  mesmo tempo.  Outro  ponto  de  destaque
é  a  poss ibi l idade  de  abrir  o  sa lão  para  a  área  externa,  através  de  grande
esquadria ,  fazendo com que os  espaços  internos  e  externos  se
conectem.  
   Algumas  so luções  de  conforto  ut i l izadas  nesse  projeto  foram o  uso
de  forro  e  paredes  com painéis  acúst icos ,  muitas  esquadrias  para
entrada  de  luz  natural / i rradiação  solar ,  paredes  largas  ( i so lante
térmico) ,  poss ibi l idade  de  vent i lação  cruzada  (esquadrias  a  níve l  do
solo/esquadrias  a l tas ) ,  controle  de  luminosidade  com pers ianas ,  uso  de
vidros  ( funcionamento  de  estufas )  em a lgumas  áreas .  Além disso ,  a
vegetação  da  área  perde  fo lhas  no  inverno,  fazendo menos  sombras ,
permit indo um maior  contato  do  sol  na  edif icação .

Figura  51  -   Conexão com o  exter ior .

Fonte:   Paul  Ott ,  2012 .

Figura  50  -  Sala  funerária  com destaque a  entrada  de  luz .

Fonte:  Paul  Ott ,  2012 .
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Arquitetos:  Hans Broos;

Ano:  1966;

Localização:  São Paulo,  Brasi l ;

Igreja e Centro Pastoral São Bonifácio 

Figura  52  -  Face  oeste  da  igre ja  São  Bonifác io .  

Fonte:  Marcos  Carri lho,  2019 .

 Figura  53  -  Face  leste  da  igre ja  São  Bonifác io .

 Fonte:  Bie lschowsky e  Serragl io ,  2014.

(Matriz Paroquial Pessoal Alemã São Bonifácio)

7473



 Essa  edif icação  catól ica  f ica  s i tuada  na  c idade  mais  populosa  do
Bras i l ,  São  Paulo-SP.  Essa  região  possui  um c l ima subtropica l ,
possuindo verões  úmidos  e  invernos  secos .  A  Vi la  Mariana,  o  bairro
em que é  loca l izada,  é  uma área  majori tar iamente  res idencia l .  Essa
igre ja  é  também conhecida  como Matriz  Paroquia l  Pessoal  Alemã São
Bonifác io ,  const i tuída  por  imigrantes  a lemães  e  seus  descendentes  que
vieram para  São  Paulo .  Uma paróquia  pessoal  fornece  ass i s tência
pastora l  para  um grupo de  f ié i s  de  determinada  l íngua,  cultura  ou
etnia  (Geronazzo,  2021) .

 A  Igre ja  e  Centro  Pastora l  São  Bonifác io  se  destaca  pela  robustez  em
concreto  e levado do  solo .  Hans  Broos  integra  a  sua  obra  à  topograf ia  e
cr ia  uma edif icação  que  se  camufla  da  v i s ta  públ ica .  Ao olhar  da  rua,
observa-se  apenas  uma edif icação  e levada,  que  conduz a  um pát io
aberto;  na  latera l ,  uma rampa que  dá  acesso  ao  templo  marcada  por
uma marquise .  Hans  recebeu o  prêmio Rino Levi  por  essa  obra ,  em
1967 (CARRILHO, 2019) .  De acordo com Bielschowsky e  Serragl io
(2014) ,  o  desnível  do  terreno chega  a  14,25m em re lação  a  rua,
encaixando três  pavimentos  abaixo  do  pát io  aberto .

Figura  54 -  Local ização  da  Matriz  Paroquia l  Pessoal  Alemã São

Bonifác io .

Fonte:  Google  Earth,  2024.

Figura  55  -  Esquema volumetria .

Fonte:  Acrópole ,  nº  344,  p  25-31 ,  out  1967 apud

Dimitr i  Iurassek,  Arquivo  Arq.
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1- Circulação
2- Acesso ao côro
3- Nave
4- Púlpito
5- Altar-mor
6- Altar lateral
7- Pia batismal
8- Confessionário
9- Sacristia
10- Reservado

1- Circulação
2- Pátio coberto

1- Salão de conferência
2- Palco
3- Hall
4- Escritório
5- Biblioteca
6- Ambulatório
7- Sala estar
8- Sala jantar

1- Salão de conferência
2- Galeria
3- Cabine
4- Sala
5- Dormitório
6- Hóspede
7- Biblioteca

8- Sala estar
9- Sala jantar
10- Copa
11- Depósito
12- Circulação
13- Terraço
14- Renovação de ar

9- Copa
10- Estúdio
11- Depósito
12- Guarda-roupa
13- Entrada serviço
14- Circulação
15- Terraço

Figura  56  -Setorização  do  templo .

Fonte:  Modif icado de  Acrópole ,  nº  344,  p  25-31 ,

out  1967 .

Figura  57  -Setorização  do  pát io  coberto .

Fonte:  Modif icado de   Acrópole ,  nº  344,  p  25-31 ,

out  1967 .

Figura  58  -Setorização  do  1º  subsolo .

Fonte:  Modif icado de   Acrópole ,  nº  344,  p  25-31 ,

out  1967 .

Figura  59  -Setorização  do  2º  subsolo .

Fonte:  Modif icado de  Acrópole ,  nº  344,  p  25-31 ,

out  1967 .
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 O desaf io  de  encaixar  um extenso  programa de  necess idades  em um
lote  estre i to  e  com grande  desnível  fo i  def inidor  para  a  so lução
encontrada  por  Broos .  A  vert ica l ização  de  3  níveis  de  subsolo  com casa
paroquia l ,  dormitório  para  hóspedes ,  b ibl ioteca ,  ambulatório ,  sa la  de
reuniões ,  ambientes  auxi l iares ,  sa lão  de  conferências  e  garagens
(subsolo  3 ) .  No nível  da  rua  encontra-se  um pát io ,  espaço  v iabi l izado
como a  praça  da  igre ja  (atualmente  cercado)  e  no  níve l  ac ima,
encontra-se  a  igre ja .

 Os  acessos  são  todos  def inidos  no  térreo,  podendo ser  acessados  de
forma separada .  Uma iminente  rampa,  com escada  associada,  leva  a
igre ja ,  ladeando v i tra is  dest inando aos  fundos  da  igre ja .  Após  a  rampa,
f icam os  acessos  para  o  sa lão  de  conferências  no  subsolo  2 .  Depois  os
acessos  para  as  escadarias  do  subsolo  um e  outra ,  hel icoidal ,  para
acesso  à  sacr is t ia .  O f luxo nos  subsolos  um e  dois  são  regidos
principalmente  por  um corredor  principal  que  dest ina  para  todos  os
ambientes .  No subsolo  dois  é  poss íve l  ter  acesso  ao  terreno na  latera l
e  fundos .

 Por  ser  um projeto  anter ior  à  norma bras i le ira  de  acess ibi l idade  NBR
9050 ( inst i tuída  em 1985) ,  pode-se  perceber ,  a  part ir  das  p lantas  e
fotos ,  que  os  acessos  são  bem dif icultados .  Apesar  de  possuir  rampa
para  acesso  ao  templo,  e la  é  bastante  comprida  e  não  apresenta
patamares .  Outro  ponto  de  destaque é  que  não  há  e levadores  no
prédio .  
   

Figura  60 -  Acesso  a  igre ja .

Fonte:  Google  Maps,  2020.

Figura  61  -  Acesso  a  igre ja .

Fonte:  Rafael  Vergi l i ,  2020.79 80



   O volume da  igre ja  é  suspenso  por  apenas  quatro  pi lares  e  as  paredes
latera is  da  igre ja  funcionam como grandes  v igas .  Os  pi lares  têm formato
em U para  o  encaixe  das  tubulações  p luvia is ,  o  que,  atualmente ,  não  é
indicado,  pois  em caso  de  vazamento,  a  água  pode  danif icar  a  estrutura .  No
templo,  as  v igas  superiores  são  para le las  à  fachada  principal  e  camuflam
aberturas  zenita is  em suas  extremidades ,  ass im como no a l tar ,  permit indo
que a  luz  natural  banhe a  igre ja  de  maneira  transcendental .   
  Um projeto  meticulosamente  modulado,  como mostram Bielschowsky e
Serragl io  (2014) :  

<Esse  c on junto  organiza-se  a través  de  módulo s  de  s e t e  metro s  e  meio  no  s ent ido
l ong i tudinal ,  e  quatro  metro s  e  t r inta  c ent ímetro s  no  s ent ido  t ransver sa l .  A área
ed i f i cáve l  do  t erreno  f o i  d ivid ida  em nove  parte s  i guai s ,  para le la s  à  rua ,  numa
proporção  de  2 :5 :2  entre  praça  aberta ,  praça  cober ta  e  mirante .  Os  do i s  p i lare s ,
em cada  lado ,  que  su s t entam a  ca ixa ,  e s tão  po s i c i onados  no  r i tmo  1 :3 : 1 .  As
cons truçõe s  f oram pro j e tadas  c om o  auxí l i o  de  uma modulação  de  noventa
cent ímetro s . =

   Para  a  igre ja ,  a lém das  grossas  paredes  de  concreto  que  propic iam inércia
térmica ,  foram pensadas  aberturas  no  piso  da  nave,  empurrando o  ar  em
sentido  ascendente  para  as  aberturais  zenita is  (vent i lação  natural ) .  
   Através  das  p lantas ,  é  poss íve l  perceber  que  os  quatro  pi lares  que
sustentam a  igre ja  seguem até  o  so lo ,  ladeando o  edif íc io  dos  subsolos .
Este ,  por  sua  vez,  possui  seus  pi lares  na  parte  interna  da  p lanta ,  com cerca
de  8m de  vão  entre  as  colunas  redondas .  Os  subsolos  tem a  proteção  solar
oferecida  pelo  terraço,  a lém do uso  de  muitas  esquadrias  para  poss ibi l i tar  a
vent i lação  cruzada  e  i luminação  natural .
 A  sa la  de  conferência  tem o  pé  dire i to  duplo,  pertencendo ao  subsolo  1  e  2
e  f ica  abaixo  da  praça  aberta ,  na  entrada  do  lote ,  f icando semi-enterrada .
Para  melhorar  a  troca  de  ar ,  fo i  prevista  área  de  renovação  do  ar .

Figura  62 -  Vista  da  coberta  do  templo .

Fonte:  Ricardo Amado,  Archdai ly ,  2014.81



 Em relação  aos  materia is ,  é  preciso  destacar  as  paredes  de  concreto,
com as  marcas  do  madeir i te  de  forma que  se  apresentam externa  e
internamente  ao  templo,  confer indo-lhe  um ar  rúst ico  que  juntamente
ao  jogo de  luzes  e  sombras ,  consegue trazer  o  sent imento  do
espir i tual ,  apesar  da  mínima demarcação  decorat iva  da  arquitetura
rel igiosa .
 Nos  subsolos ,  a lém das  vastas  paredes  de  esquadrias ,  trazendo
permeabi l idade  v isual  e  ev idenciando a  l iberdade  entre  os  fechamentos
e  a  estrutura ,  observa-se  o  uso  de  muitos  painéis  em madeira .  Além
disso,  destacam-se  os  p isos  em tacos  de  madeira  e  as  esquadrias  com
aberturas  nas  bandeiras  nas  d iv isões  de  a lguns  ambientes .

Figura  63  -  Face  Oeste  do  pavimento  pát io .

Fonte:  Ricardo Amado,  Archdai ly ,  2014.

Figura  64 -Imagens  internas  em dia  de  <Feira  de  Pechincha= .

Fonte:  Facebook da  Paróquia  Bonifác io  -  Sankt  Bonifat ius ,  2019 .

Figura  65  -Imagens  internas  em dia  de  <Feira  de  Pechincha= .

Fonte:  Facebook da  Paróquia  Bonifác io  -  Sankt  Bonifat ius ,

2019 .
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CORRELATO PROGRAMA CONSTRUÇÃO LUGAR ESTRUTURAS FORMAIS

CENTRO PASTORAL DE
MOSCAVIDE

Programa complexo
Planta irregular - não faz uso de

modulação
Implantação em terreno estreito -

forma irregular
Uso de concreto aparente e cores

neutras

Setorização bem definida Acessibilidade Acesso nas duas ruas lindeiras Jogo de luz e sombras

Boa relação do novo com o antigo
Uso de brises - conforto ambiental

e dinamicidade na fachada
Presença de praça - Frontal Amplitude de espaços livres

CENTRO PAROQUIAL
KIRCHSCHLAG BEI LINZ

Programa complexo Flexibilidade Presença de praça - Frontal Volumetria simples

Boa relação do novo com o antigo
Não há acessibilidade entre pisos,

mas há acessos a rua nos dois
pavimentos

Aproveitamento do relevo para
implantação - Acesso nas duas ruas

lindeiras
Uso de cores neutras

Participação intensa da comunidade Conforto Ambiental Ótima integração interior e exterior Horizontalidade

IGREJA E CENTRO PASTORAL
SÃO BONIFÁCIO 

Programa complexo Modulação Área majoritariamente residencial Verticalidade

Setorização estabelecida em níveis
Projeto anterior a norma de

acessibilidade
Aproveitamento do relevo para

implantação
Robustez em concreto

Praça como parte da edificação Conforto ambiental  Boa relação com o externo Jogo de luz e sombras
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síntese correlatos

Figura  66:  Tabela  s íntese  dos  corre latos  ut i l izando as  ideias  de  Mahfuz (2004) .

Fonte:  Adaptado de  Si lva ,  2023 .



5.1. O BAIRRO DAS MALVINAS

 De acordo com Si lva  (2020) ,  Campina  Grande sofreu um grande
aumento  da  população  urbana  entre  1970 e  2010 .  Isso  desencadeou um
grande déf ic i t  de  habitações ,  levando ao  aquecimento  do  mercado
imobi l iár io  e ,  consequentemente,  à  expansão  urbana .  O estado foi  um
dos  grandes  responsáveis  pelo  espraiamento  da  c idade,  pois  para
reduzir  a  necess idade  de  habitações ,  vár ios  conjuntos  para  média  e
baixa  renda  foram construídos  a  part ir  dos  anos  80 .  A  busca  por
terrenos  grandes  e  de  baixo  custo,  levou essa  população  para  longe  do
centro  urbano e ,  apesar  de  boa  parte  dessa  população  ter  obt ido  uma
melhoria  na  condição  de  moradia ,  as  d i f iculdades  causadas  pela
distância  trouxe  des igualdade  socioespacia l  e  infraestrutura  precár ia
(Barbosa ,  2020) .

5. Estudos pré-projetuais

Figura  67  -  Expansão  urbana  de  Campina  Grande 1943-1992.

Fonte:  Albino (2016)  Apud Si lva(2020) .
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 Em 1980 foi  inic iada  a  construção  do  conjunto  habitac ional  Álvaro
Gaudêncio  de  Queiroz com previsão  para  cerca  de  3  mi l  casas  e  sendo
administrado pela  CEHAP -  Companhia  Estadual  de  Habitação
Popular  (SILVA,  2020) .  As  casas  foram f inal izadas ,  porém o  conjunto
ainda  não  t inha  infraestrutura  necessár ia  para  a  entrega  das
res idências :  não  havia  pavimentação  nas  ruas ,  nem rede  de  esgoto,
água  ou energia .  Além disso ,  meses  se  passaram sem que i sso  fosse
solucionado.

 No dia  23  de  Março de  1983  aconteceu a  ocupação  do  conjunto .  Em
seu trabalho,  Melo  ( 1993)  traz  re latos  de  pessoas  que  v iveram essa
tomada das  moradias .  Em menos  de  três  d ias ,  prat icamente  todas  as
casas  foram ocupadas ,  a lgumas  em condições  precár ias  com presença
de  rachaduras .  De acordo com os  re latos ,  houve  um cerco  pol ic ia l  no
entorno do  conjunto  para  que  ninguém pudesse  entrar  ou sa ir ,  em
busca  de  remover  os  ocupantes  devido  a  fa l ta  de  a l imentos  e  água .
Esses  acontecimentos  f izeram a  população  se  lembrar  da  Guerra  das
Malvinas  que  ocorreu em 1982 e  por  i s so ,  o  loca l  começou a  ser
chamado ass im.

 Depois  de  meses  de  res i s tência  e  embates  pol í t icos ,  o  estado concedeu
o dire i to  às  famíl ias  ocupantes  e  o  Bairro  das  Malvinas  fo i  cr iado em
1987 (SILVA,  2020) .  Devido a  precar iedade  do  loca l ,  longe  de
comércios  e  fa l ta  de  transporte  públ ico,  a  população  continuou se
mobi l izando e  lutando para  conquistar  a  melhoria  da  região .  Isso
despertou o  sent imento  de  pertencimento  de  muitos  moradores ,  a lém
de terem desenvolvido  um comércio  loca l  bastante  sustentável .

Figura  68  -  Fotograf ia  do  conjunto  habitac ional  Álvaro  Gaudêncio  de

Queiroz após  o  período da  ocupação .  

Fonte:  Raízes  da  Cultura  -  Bairro  das  Malvinas  30  anos  ( sem data ) .

89



Figura  69 -  Procissão  catól ica  ao  conjunto .  

Fonte:  Raízes  da  Cultura  -  Bairro  das  Malvinas  30  anos  ( sem data ) .

Figura  70 -  Recortes  do  jornal  da  época  -  Notíc ia  da  pr imeira  missa .

Fonte:  Acervo  de  João  Bat ista  Miranda  ( sem data )  Apud LIMA (2018) .

5.2 a igreja são francisco de assis

 De acordo com Barbosa  (2020) ,  a  igre ja  catól ica ,  a través  do  Padre
Pedro da  paróquia  da  Santa  Rosa ,  esteve  presente  apoiando a
ocupação,  fazendo uma procissão,  trazendo a l imentos  e  água,
rea l izando a  pr imeira  missa  do  conjunto  e ,  com isso  a judando a
legit imar  o  movimento .  Lima (2018)  af irma que  a  igre ja  pode  ter  t ido
intenções  pol í t icas ,  mas ,  de  toda  forma,  o  movimento  forta leceu a
ocupação  e  a judou na  f lexibi l ização  pol ic ia l  naquela  época .   

Em 1985,  de  acordo com o  documento  da  Cúria  Diosesana,  fo i  cedido
junto  a  CEHAP,  o  terreno para  o  iníc io  da  construção  da  Igre ja  São
Francisco  de  Ass is ,  motivada  pela  comunidade .  

 Atualmente ,  a  igre ja  São  Francisco  de  Ass is  faz  parte  da  Paróquia
Sagrada  Famíl ia  na  Forania  Cidade  Oeste  de  Campina  Grande .
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Figura  72  -  Moradores  construindo a  Igre ja  São

Francisco  de  Ass is .  

Fonte :  Acervo  da  Associação  de  Moradores  das  Malvinas

(sem data )  Apud LIMA (2018) .

Figura  71  -  Documento

sobre  a  concessão  do

terreno onde  atualmente

se  s i tua  a  Igre ja  São

Francisco  de  Ass is .

Fonte:  Acervo  da  Igre ja ,

1985 .

Figura  73  -  Moradores

construindo a  Igre ja

São Francisco  de  Ass is .  

Fonte :  Raízes  da

Cultura  -  Bairro  das

Malvinas  30  anos  ( sem

data) .



2011

 Ao  longo dos  anos ,  desde  sua  fundação,  a  igre ja  passou por  múlt ip las
reformas,  muitas  vezes  sem planejamento  adequado ou
acompanhamento  técnico,  resultando em problemas  de  acess ibi l idade,
vent i lação  e  inte l ig ibi l idade  do  espaço .  Entre  2005 e  2009 houve  a
construção  de  um anexo na  parte  de  trás  da  igre ja ,  b loqueando
completamente  a  fachada  de  maior  vent i lação .  Entre  2009 e  2016,  a
latera l  da  igre ja  fo i  pavimentada,  formando um pát io .  Na parte  fronta l
foi  subst i tuído  o  muro fechado nas  latera is  da  igre ja  por  grades  mais
próximas  da  v ia ,  permit indo maior  v i s ibi l idade  para  o  terreno .  Em
2015,  a  fachada  da  igre ja  sofreu grandes  a l terações ,  a lém da  adição  de
um novo anexo na  latera l ,  o  que  acabou pre judicando a inda  mais  a
vent i lação  no  inter ior  da  nave .

 Figura  74 -  Modif icações  na  igre ja  São  Francisco  de  Ass is  desde  2005 a  2021 .  

Fonte:  Modif icado de  Google  Earth,  datas  indicadas .

Figura  75  -  Modif icações  na  fachada  da  Igre ja .

Fonte:  2011  e  2015  -  Google  Maps .  2023  -  Cél io ,  Janie l .

2015

2023

96



Figura  76  -  Igre ja  São  Francisco  de  Ass is  atualmente .  

Fonte:  Cél io ,  Janie l ,  2023 .

5.2.1. ANÁLISE DO ESTADO ATUAL

   A  Igre ja  de  São  Francisco  de  Ass is  está  loca l izada  em terreno de
aproximadamente  2 .640m²,  dos  quais  apenas  a  parte  fronta l  é  ocupada  pela
edif icação  atual ,  enquanto  cerca  de  1 . 150m²  nos  fundos  permanecem
subuti l izados .  Esse  espaço  oferece  oportunidade  s ignif icat iva  para  futuras
expansões  e  acomodações  de  novas  at iv idades  e  demandas  da  comunidade .
   Atualmente ,  a  igre ja  promove diversas  at iv idades  a lém da  ce lebração  das
missas ,  como ensaios  de  cânt icos ,  reuniões  de  pastorais  ( l i turgia ,  d ízimo,
bat ismo,  cr i sma) ,  encontros  do  Terço  dos  Homens,  grupos  de  oração,
adoração  ao  Santíss imo,  entre  outras .  Devido à  l imitação  do  espaço
disponível ,  essas  at iv idades  são  organizadas  de  forma r ígida ,  com
diferentes  horários  e  d ias  da  semana,  para  que  possam acontecer  sem
interferências ,  uma vez  que  a  estrutura  atual  não  comporta  muitas
reuniões  s imultâneas .  A  necess idade  de  f lexibi l izar  e  ampl iar  os  ambientes
é  c lara ,  d iante  da  crescente  demanda da  comunidade  para  acolher  mais
grupos  e  eventos .
  O s i s tema construt ivo  da  igre ja  é  formado por  pi lares  e  v igas  de  concreto
armado,  com fechamento  em t i jo los  cerâmicos .  O forro  atual  é  de  PVC,  e  o
piso  var ia  entre  grani l i te  na  parte  mais  ant iga  e  cerâmica  na  parte  nova,
com alguns  ambientes  em concreto  no  pavimento  infer ior .  
   Durante  as  v i s i tas  ao  loca l ,  foram observados  a lguns  problemas
estruturais  no  pavimento  infer ior ,  como inf i l trações  severas ,  rachaduras  e
tubulações  externas  as  paredes .  Também foi  observada  a  presença  de
morcegos ,  o  que  sugere  que,  devido  às  condições  precár ias ,  essa  área  tem
sido pouco frequentada .  Esses  animais  gera lmente  buscam locais  com
menor  movimentação  de  pessoas ,  a lém de  representarem um risco  à  saúde,
como a  poss íve l  transmissão  da  ra iva .
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Figura  77  -  Fotos  durante  v is i ta  à  igre ja  destacando as  condições  do  níve l  infer ior .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  79  -Setorização  da  Igre ja  e  anexo -  Nível  rua .

Fonte:  Autoral ,  2024

Figura  78  -  Anál i se  de  f luxos  do  pavimento  no  níve l  da  rua .

Fonte:  Autoral ,  2024.

5.2.2. ZONEAMENTO E FLUXOS

   O portão  de  pedestres  f ica  em frente  a  entrada  principal  para  a
igre ja ,  podendo adentrar  diretamente  na  nave .  Existe  também um
acesso  latera l ,  d irec ionado ao  corredor  que  leva  a  sacr is t ia ,  sa la  de
reuniões ,  banheiros  e  escada  para  o  níve l  infer ior .  Na outra  latera l  da
igre ja ,  ex iste  o  depósi to  de  instrumentos  musica is  e  o  sacrár io .  O
pavimento  infer ior  tem acesso  no  encontro  entre  a  rampa ( latera l
externa  da  igre ja )  e  a  escada  interna  da  edif icação .  Nessa  parte ,  há
banheiros ,  uma copa,  sa las  de  pastorais /encontros  e  d iversos  depósi tos
que se  encontram em s i tuação  precár ia . Figura  80 -Setorização  da  Igre ja  e  anexo -  Nível  infer ior .

Fonte:  Autoral ,  2024
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IV)  Execução  em Etapas :  Considerando que  obras  re l ig iosas
frequentemente  dependem de  doações  e  arrecadações  da  comunidade,  a
v iabi l idade  da  execução  em fases  se  apresenta  como a  so lução  mais
prát ica .  A  construção  por  etapas  garant ir ia  que  o  espaço  fosse  sendo
progress ivamente  ocupado,  sem comprometer  a  cont inuidade  das
at iv idades  da  paróquia ;
V)  Acess ibi l idade:  Um dos  pontos  mais  cr í t icos  observados  no  atual
edif íc io  é  a  fa l ta  de  acess ibi l idade  adequada .  A  igre ja  conta  com rampa
irregular  e  sem patamares ,  a lém de  ausência  de  banheiros  adaptados
para  pessoas  com def ic iência  (PcD) .  Resolver  essas  questões  é
essencia l  para  garant ir  a  inc lusão  e  acolhimento  de  todos  os  f ié i s  e
part ic ipantes  das  at iv idades  paroquiais ;
VI)  Conforto  Ambienta l :  Também foi  considerada  a  necess idade  de
melhorar  o  conforto  térmico  e  a  vent i lação  natural  da  igre ja .  Além
disso,  a  implantação  das  novas  edif icações  deverá  ser  cuidadosamente
planejada  para  ot imizar  o  f luxo  de  ar  e  garant ir  que  o  espaço  se
mantenha agradável  em diversas  condições  c l imáticas ;
VII)  Conexão entre  o  novo e  o  ant igo:  Um desaf io  importante  do
projeto  é  integrar  harmoniosamente  as  novas  construções  com as
edif icações  existentes ,  preservando a  ident idade  da  igre ja  e  ao  mesmo
tempo atendendo às  novas  necess idades  funcionais .  Essa  conexão entre
o  ant igo  e  o  novo reforça  a  cont inuidade  histór ica  e  s imból ica  do
espaço .

   A  part ir  das  so l ic i tações  inic ia i s  trazidas  para  a  univers idade,
observações  durante  as  v i s i tas  e  de  conversas  informais  com membros  da
comunidade  ( l íderes  da  comunidade  -  f ié i s ) ,  fo i  organizado nesse  tópico
um resumo das  rea is  demandas  da  igre ja .

I )  Aproveitamento  do  terreno subuti l izado:  Foi  re latado que
inic ia lmente  o  terreno doado para  a  igre ja  ia  até  a  esquina,  mas  devido  a
fa l ta  de  uso,  as  pessoas  foram ocupando essa  área .  Atualmente ,  boa  parte
do terreno está  subuti l izado,  como dito  anter iormente,  sendo necessár ia
uma ocupação  mais  efet iva  do  espaço,  pr incipalmente  porque existem
demandas  para  i s so ;
II )  Espaço  coberto  para  eventos :  O evento  anual  mais  importante  para  a
igre ja  é  a  festa  do  padroeiro  São  Francisco  de  Ass is .  Hoje  o  evento  é
organizado com tendas  ao  lado  da  igre ja ,  porém a  estrutura  apresenta
l imitações  e  precisa  ser  toda  montada  e  desmontada,  sofrendo danos
todos  os  anos .  A  cr iação  de  um espaço  coberto  permanente ,  fac i l i tar ia
não só  a  rea l ização  dos  eventos  da  igre ja ,  mas  também poss ibi l i tar ia  o
a luguel  do  espaço  para  eventos  de  terceiros ,  oferecendo uma renda
adic ional  à  paróquia ;
III )  Espaço  para  palestras  e  eventos :  Foi  ident i f icada  a  necess idade  de
um espaço  fechado e  amplo,  como um auditório ,  que  poss ibi l i te  a
rea l ização  de  palestras ,  formações  e  encontros  re l ig iosos .  Esse  loca l
garant ir ia  mais  conforto  e  f lexibi l idade  para  atender  à  crescente
demanda da  paróquia  por  eventos  de  maior  porte ;

5.2.3. Panorama de Necessidades
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 Como dito  anter iormente,  o  terreno em que a  igre ja  está  s i tuada  tem
cerca  de  2 .640m²,  com profundidade  de  aproximadamente  78m e
largura  em torno de  33m.  A topograf ia  é  bastante  acentuada,  cerca  de
5,45m de  desnível ,  sendo a  parte  fronta l ,  vol tada  para  a  rua,  mais  a l ta
que  os  fundos  do  terreno .  Ao observar  o  diagrama,  pode-se  notar  que  a
fachada  fronta l  da  igre ja  recebe  o  so l  poente  e  os  ventos  têm
predominância  da  parte  poster ior  em direção  ao  anexo/ igre ja .

Existe  pouca  vegetação  de  médio  e  grande  porte  no  terreno,  a  parte
subuti l izada  acaba  tendo cresc imento  desordenado de  p lantas  raste iras
e  arbust ivas ,  muitas  vezes  d i f icultando o  acesso .

Figura  81  -  Diagrama de  condic ionantes  f í s icos .

Fonte:  Autoral ,  2024.

5.3. Caracterização do terreno

Figura  82 -  Vegetação  nos  fundos  do  terreno.

Fonte:  Autoral ,  2024.

Figura  83  -  Vegetação  no  terreno .

Fonte:  Cél io ,  Janie l ,  2023 .
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   Campina  Grande está  loca l izada  na  zona  biocl imática  8  segundo a
NBR 15220/3 :  Zoneamento  biocl imático  bras i le iro .  A  c idade  está
s i tuada  a  555m acima do  mar  e  possui  um c l ima tropica l  semiárido .  As
temperaturas  médias  (Projeteee ,  arquivos  c l imáticos  INMET 2016)
f icam dentro  da  zona  de  conforto  prat icamente  o  ano todo .  As
principais  estratégias  de  conforto  sugeridas  são  a  vent i lação  natural ,  o
sombreamento  e  a  inércia  térmica .  Os  ventos  têm direção
predominante  leste  e  sudeste .

Figura  85:  Rosa  dos  ventos .

Fonte:  Projetee ,  arquivos

c l imáticos  INMET 2016.

Figura  84:  Temperaturas  médias  e  zonda  de  conforto .  

Fonte:  Projetee ,  arquivos  c l imáticos  INMET 2016.

ESTRATÉGIAS DE
CONFORTO

1. Ventilação Natural
2. Sombreamento
3. Inércia Térmica para Aquecimento
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O terreno está  s i tuado na  Rua Jamila  Abrahão Jorge,  s /nº ,  no  Bairro
das  Malvinas  em Campina  Grande-  PB.  O setor  censi tár io  que
engloba  o  terreno é  o  250400905000447P (IBGE, censo  2022) .  Em
uma visão  mais  gera l  da  região,  pode-se  dizer  que  a  igre ja  está  s i tuada
entre  a  Avenida  Floriano Peixoto  (na  a l tura  do  Hospita l  de  Trauma) ,  o
canal  do  Bodocongó (na  região  do  IFPB)  e  a  rua  Jabot icabeiras .

Figura  86  -  Setor  censi tár io  .  

Fonte :  Modif icado de  Google  Earth,  2024 e  IBGE 2022.

5.4. Caracterização do entorno

N
Legenda

Densidade  demográf ica  do  setor :  5559,32hab/km²   
Área  do  setor :  ~0,059km²

Média  de  res idências  part iculares :  132
Média  de  moradores :  328
Em média  2 ,48  pessoas  por  res idência

Escala      |  

Destaque para o terreno

1

2

1

2

N

PONTOS NODAIS

Hospital de Emergência e Trauma 

IFPB

Av. Floriano PeixotoTerreno 

Canal do Bodocongó

Rua Jaboticabeiras

700m

Figura  87  -  Pontos  nodais

Fonte:  Modif icado de  Google  Earth,  2024. 110
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Figura  88  -  Mapa de  gabari tos .

Fonte:  Modif icado de  Google  Earth,  2024. 112
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Figura  89 -  Mapa de  usos .

Fonte:  Modif icado de  Google  Earth,  2024. 114
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Figura  90 -  Mapa de  cheios  e  vazios .

Fonte:  Modif icado de  Google  Earth,  2024.
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De acordo com o  plano diretor  de  Campina  Grande,  a  Igre ja  São
Francisco  de  Ass is  está  s i tuada  na  zona  de  recuperação  urbana .  Dessa
forma,  def ine-se  que  a  taxa  de  ocupação  máxima é  de  75% e  o  índice
de  aproveitamento  máximo é  de  4,0 .

Figura  91 :  Demarcação  da  zona  a  qual  a  Igre ja  pertence .  Fonte:

Plano Diretor  de  Campina  Grande,  2006.

Na área  em torno da  igre ja ,  em re lação  aos  gabari tos ,  predomina  a
presença  de  edif icações  térreas ,  embora  se jam também encontradas
muitas  construções  de  dois  pavimentos .  Prédios  mais  a l tos  são  escassos
nesta  região,  o  que  demarca  o  caráter  horizontal  dessa  área .  Quanto
aos  usos ,  a  predominância  se  dá  por  res idências ,  porém há  uma
variedade  de  edif icações  de  uso  misto ,  a lém de  comércios  e  a  forte
presença  de  escolas  e  creches ,  forta lecendo a  d inâmica  da  região .
Observa-se  no  mapa de  cheios  e  vazios  que  existe  uma região  próxima
ao ra io  com muitos  terrenos  vazios  à  leste  da  igre ja ,  porém nos  outros
sent idos ,  observa-se  uma região  mais  adensada .
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   Para  rea l izar  o  pré-dimensionamento,  fo i  ut i l izado como referência
o  Manual  de  or ientação  técnica  para  e laboração  de  projetos  de
edif icações  escolares  do  Fundo Nacional  de  Desenvolvimento  da
Educação  (FNDE, 2023) ,  devido  à  semelhança  do  centro  pastora l  com
uma escola  em a lguns  pontos  do  programa necess idades .  Além do
manual  c i tado,  foram também consultados :  Arte  de  Projetar  em
Arquitetura  de  Neufert  (2015)  e  Manual  do  Arquiteto:  Planejamento,
Dimensionamento  e  Projeto  de  Buxton(2017) .
 A  def inição  dos  setores  e  ambientes  do  programa necess idades  levou
em consideração  as  demandas  já  d iscut idas  anter iormente,  na  busca  de
suprir  as  necess idades  atuais  e  futuras  da  comunidade  l igada  à  igre ja .

5.5. Programa Necessidades e Pré-
dimensionamento

Recepção/Administração
Arquivo

Cozinha

Salas grupos, pastorais e multiuso
Refeitório

DML 
Banheiros
Depósito de Lixo e Gás

Área de Serviço

Serviços

Social

Administração/Apoio

ÁREASAMBIENTESETOR : m2

23
33

60
12
6

110

80
5

80

Auditório (80 pessoas) 155

Almoxarifado/Depósito 45

Pátio Coberto
Pátio Aberto

250
280

5.6 Diretrizes

 INTEGRAÇÃO COM O
ENTORNO

Promover uma relação
harmônica entre o

proposto e o existente,
buscando enriquecer
a integração com as

edificações

1
FLEXIBILIDADE

Viabilizar espaços que
permitam adaptações

e mudanças de uso,
moldando-se a

passagem do tempo e
demandas evolutivas

da comunidade

2

FUNÇÃO E
MODULAÇÃO

Buscar através do uso
da modulação, soluções

que permitam a
construção por etapas,
garantindo eficiência e

racionalidade  no
processo construtivo

3
CONEXÃO COM O

DIVINO

Proporcionar espaços,
através do jogo de luz

e sombras, cheios e
vazios e espaços

naturais que evoquem
uma sensação de

proximidade com o
espiritual 

4

Figura  92:  Pré-dimensionamento .

Fonte:  Baseado em FNDE, 2023;  Buxton(2017) ;  Neugert  (2015) .
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6. memorial descritivo

6.1. Decisões projetuais

O desenvolvimento  da  proposta  do  centro  pastora l  se  baseou nos
estudos  pré-projetuais  juntamente  a  anál i se  das  demandas  e  enfoque
nas  diretr izes  determinadas .  A  part ir  do  estudo dos  manuais  e  l ivros
de  pré-dimensionamento  foi  poss íve l  inic iar  a  d istr ibuição  dos
ambientes  a l iado  à  anál i se  de  f luxos  e  inte l ig ibi l idade  do  espaço,  os
condic ionantes  legais ,  das  so luções  para  a  dec l iv idade  do  terreno,
incidência  so lar  e  vent i lação  natural .  

Figura  93 :  Fluxograma.

Fonte:  Autoral ,  2024.

Figura  94:  Tabela  s íntese  dos  condic ionantes  legais .

Fonte:  Autoral ,  2024.

Figura  95:  Maquete  v irtual .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Optou-se  por  or ientar  a  proposta  no  sent ido  longitudinal  do  terreno
de  forma que  as  aberturas  f icassem no sent ido  norte  e  sul ,  ev i tando o
excesso  de  incidência  so lar  nos  ambientes .  A  disposição  das  edif icações
interca ladas  a  pát ios  abertos ,  fac i l i tam a  c irculação  do  ar ,  favorecendo
a  vent i lação  natural  dos  ambientes ,  contr ibuindo para  o  conforto
térmico  e  ef ic iência  energét ica  do  projeto .

Outro  fator  re levante  na  tomada de  decisões  fo i  o  re levo .  Optou-se
pela  cr iação  de  patamares ,  deixando os  fundos  do  terreno l ivre  e
permeável ,  com decl iv idade  natural  em direção  ao  muro v izinho.  A
diferença  de  a l tura  nesse  ponto  foi  so lucionada  através  de  ta lude .
Além disso ,  fo i  implementado um canal  de  drenagem para  o  adequado
escoamento  da  água  da  chuva .  

  A  f lexibi l idade  também foi  um fator  norteador  no  projeto ,  ao  invés
de  cr iar  vár ias  sa las  para  at iv idades  di ferentes  que  provavelmente  não
ser iam todas  ut i l izadas  ao  mesmo tempo,  fo i  optado por  sa las  mult iuso
com a  poss ibi l idade  de  div isão  com paineis  móveis  e  mudança  de
layout .  O auditório ,  por  exemplo,  pode  ser  ut i l izado para  palestras
com uso  de  cadeiras  móveis  formando a  p late ia  e  com a  montagem do
palco .  Em outro  momento  pode  ser  ut i l izado como um grande  sa lão
l ivre  ou um sa lão  para  o  jantar  em comemoração  ao  dia  das  mães .  A
porta  do  auditório  tem abertura  camarão  para  poss ibi l i tar  uma grande
abertura  para  o  pát io  coberto,  formando um grande  ambiente
conectado .

Para  poss ibi l i tar  essas  var iações  de  layout  e  mobi l iár io ,  fo i  pensado
um grande  depósi to  para  acondic ionar  de  forma segura  e  organizada
todos  os  mobi l iár ios  que  não  estão  em uso  no  momento .  O uso  de
cadeiras  e  mesas  empi lháveis  para  o  auditório  são  indicados .

Figura  XX -  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Fonte:  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Figura  96:  Entrada  do  auditório  -  Porta  camarão .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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poster ior  do  terreno com o  ta lude  e  canais  de  drenagem,  abrigo  de  gás
e  do  l ixo,  cobograma para  manobra  e  estac ionamento  dos  carros .
Comunhão aqui ,  s imbol iza  a  colaboração  de  todos  para  a lcançar  um
objet ivo  comum: a  construção  do  centro  pastora l ,  espaço  que  unirá  a
igre ja  e  a  comunidade;

(III . )  Renovação:  Na bíbl ia ,  a  renovação  é  tratada  como uma
transformação,  dando um novo sent ido  à  v ida  através  de  Deus .
Renovar  é  transformar  o  espaço  para  as  novas  necess idades ,  sem
esquecer  o  passado,  va lor izando as  tradições  e  a  memória .  Essa  fase  se
refere  à  demol ição  do  anexo da  igre ja  em conjunto  com a  composição
de  jardins .  Novas  aberturas  são  propostas  na  fachada  poster ior  e
latera l  da  igre ja  para  melhoria  da  vent i lação  e  i luminação  natural .
Essa  parte  do  r i to  marca  o  momento  em que os  f ié i s ,  após  receberem a
comunhão,  são  enviados  de  volta  ao  mundo para  v iver  e  prat icar  o  que
receberam espir i tualmente .  A  comunidade,  forta lec ida  pelo
sacramento,  é  chamada a  sa ir  e  transformar  o  mundo com a  fé
renovada .

 A  proposta  da  demolição  do  anexo foi  pensada  com muita  caute la ,
levando em consideração  a  importância  dessa  edif icação  para  a
comunidade .  O anexo foi  construído  com os  esforços  e  recursos  dos
f ié i s ,  então  essa  decisão  projetual  não  surgiu  de  forma leviana .
Atualmente  o  anexo enfrenta  problemas  como inf i l trações  severas ,
mofo,  tubulações  aparentes ,  rachaduras  e  presença  de  morcegos .
Al iado a  i s so ,  o  fato  do  anexo pre judicar  o  conforto  térmico  e
lumínico  da  igre ja  e  ter  áreas  sem acess ibi l idade .  Portanto,  a
demolição  vem como parte  de  uma renovação  que  busca  atender  as
necess idades  atuais  e  futuras  da  comunidade .

A parte  ant iga  da  igre ja  (no  níve l  da  rua) ,  ass im como os  acessos  para
pedestres  e  ve ículos ,  permaneceram prat icamente  inal terados .  O
acesso  latera l  da  igre ja  fo i  ampl iado,  com a  subst i tuição  da  porta  por
uma maior ,  fac i l i tando a  conexão entre  o  templo  e  o  pát io  de  eventos .
Embora  o  espaço  ao  lado  da  igre ja  já  se ja  ut i l izado para  eventos ,  a
nova  proposta  v i sa  ampl iar  essa  área ,  forta lecendo a  integração  com a
igre ja .  Além disso ,  uma marquise  de  concreto  l iga  a  sa ída  da  igre ja  ao
pát io  coberto,  aumentando o  v ínculo  entre  o  novo e  o  ant igo  e
promovendo proteção  para  as  intempéries .  Novas  aberturas  na  fachada
poster ior  da  igre ja  também foram propostas .

A div isão  das  etapas  é  fundamental  e  fo i  v iabi l izada  através  do  uso  da
modulação .  A  estrutura  adota  módulo  de  7 ,5x7,5m,  o  que  permite
maior  f lexibi l idade .  Quanto  à  execução,  a  obra  foi  organizado em três
fases ,  nomeadas  de  forma a  unir  o  s imbol ismo re l ig ioso  (r i tos  da
missa )  e  o  propósito  da  fase  :  

(I . )  Acolhida:  Se  refere  à  pastora l  que  tem como principal  papel
receber  os  part ic ipantes  da  missa  com alegria  e  entregar  os  fo lhetos
com os  cânt icos  e  le i turas  do  dia .  Acolher  também s ignif ica  dar
abrigo,  servir .  Essa  fase  abrange  o  pát io  coberto,  a  pavimentação  de
uma parte  do  patamar  infer ior  ao  níve l  da  rua,  a  pr imeira  parte  da
rampa de  veículos ,  a  escada,  o  depósi to  e  a  rampa acess íve l  próxima ao
oratório ,  na  parte  sul  do  terreno .  O pát io  servirá  para  ce lebração  de
eventos ,  s imbol izando a  abertura  da  igre ja  para  reunir  a  comunidade
em um local  de  encontro,  proteção  e  acolhimento;

(II . )  Comunhão:  Se  refere  ao  sacramento  da  Eucarist ia ,  mas  também
signif ica  união  e  part i lha ,  uma uniformidade  de  ideias .  Essa  fase  se
refere  pr incipalmente  à  edif icação  do  centro  pastora l .  Além disso ,  essa
etapa  também inclui   a  segunda  parte  da   rampa de   ve ículos  e   a  parte  
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Figura  97:  Maquetes  v irtuais

representando as  etapas  da  execução .

Fonte:  Autoral ,  2024.

Figura  98:  Maquete  v irtual

representando o  projeto  f inal izado .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  99:  Planta  de  coberta .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  100:  Planta  baixa  -  Nível  rua .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  101 :  Planta  baixa  -  Nível  infer ior .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Os pisos  externos  são  em pedra  portuguesa ,  enquanto  os  p isos
internos  var iam:  cerâmicos  nas  áreas  molhadas ,  em madeira  no
auditório  e  em c imento  queimado nas  sa las  pastorais  e  depósi to .  No
estacionamento  foi  previsto  o  uso  de  cobograma.

As  esquadrias  em a lumínio  preto  tem abertura  de  correr  embaixo  e
basculantes  nas  bandeiras ,  com exceção  dos  banheiros ,  que  possuem
apenas  janelas  basculantes .  As  portas  de  v idro  têm molduras  de
alumínio,  com exceção  das  dos  banheiros  e  depósi to ,  que  são  fechadas
para  garant ir  pr ivacidade .  As  novas  esquadrias  da  igre ja  seguem o
modelo  existente .

   Há bater ias  sanitár ias  feminina  e  mascul ina  nos  dois  pavimentos  do
centro  pastora l .  Cada  banheiro  possui  três  p ias ,  três  sanitár ios  e  um
chuveiro,  a lém de  banheiros  completos  para  pessoas  com def ic iência
(PcD) .  

A  parte  ant iga  da  igre ja  no  pavimento  infer ior  ao  níve l  da  rua  deve  ser
reformada com cerâmica  nas  áreas  molhadas  e  p iso  em concreto
armado e  paredes  brancas  nos  outros  ambientes .

O s i s tema construt ivo  adotado é  o  concreto  armado para  os  p i lares  e   
l a je  nervurada  para  vencer  os  vãos  modulados  de  7 ,5m.  A cobertura
suspensa  ac ima do  auditório ,  sa la  mult iuso  e  banheiros  do  pavimento
do nível  da  rua,  traz  maior  leveza  à  estrutura  e  maior  conforto
térmico  aos  ambientes .  Internamente  foi  indicado o  uso  do  forro  de
gesso  e  externamente  a  la je  nervurada  aparente .  

  Os  pi lares  c irculares  aparentes  e  retangulares  embutidos  nas  paredes ,
foram pré-dimensionados  através  dos  gráf icos  de  Rebel lo  (2007) .  Para
o  fechamento,  fo i  escolhida  a lvenaria  com t i jo los  cerâmicos  revest idos
com reboco e  acabamento  com textura  de  c imento  queimado.

  O pát io  coberto  será  de  la je  de  concreto  armado impermeabi l izado .
Foi  proposta  uma i luminação  zenita l  em formato  de  cruz ut i l izando
cubetas  vazadas  com fechamento  em vidro .  A  marquise  que  l iga  a
igre ja  ao  pát io  coberto  e  a  passare la  do  centro  pastora l  também serão
em concreto  armado impermeabi l izado .  Elas  terão  canaletas  de
drenagem para  o  escoamento  da  água  das  chuvas  para  captação  e
reut i l ização  para  i rr igação  dos  jardins .  

  A  coberta  suspensa  ac ima do  auditório ,  sa la  mult iuso  e  banheiros  fo i
planejada  com te lha  termoacúst ica  em duas  águas ,  sustentada  por
estrutura  de  madeira  e  emoldurada  com plat ibanda .  Inclui  s i s tema de
calhas  com captação  de  água  da  chuva .  Entre  o  fechamento  e  a
cobertura  suspensa ,  fo i  prevista  a  insta lação  de  uma te la  para  impedir
a  entrada  de  animais .

Figura  102-Centro  Pastora l  da  Igre ja  são  Francisco  de  Ass is .

Fonte:  Autoral ,  2024.

6.2. aspectos construtivos
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Figura  104:  Corte  Longitudinal .

Fonte:  Autoral ,  2024.

Figura  103 :  Corte  Transversa l .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  106:  Fachada  Leste .

Fonte:  Autoral ,  2024.

Figura  105:  Fachada  Oeste .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  108:  Fachada  Norte .

Fonte:  Autoral ,  2024.

Figura  107:  Fachada  Sul .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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As escolhas  de  revest imento  para  o  centro  pastora l  seguem um
princípio  de  s impl ic idade,  mantendo o  templo  como ponto  de  destaque
do complexo re l ig ioso .  Devido ao  decl ive  do  terreno,  a  nova  edif icação
é  discreta  e  não  compete  v isualmente  com a  igre ja ,  que  continua  sendo
o e lemento  mais  destacado .

  Embora  o  projeto  va lor ize  a  sobriedade,  há  inserções  estratégicas  de
cor .  A  escolha  da  cor  terracota ,  associada  à  terra ,  ao  natural  e  ao
rúst ico,  ref lete  o  s imbol ismo de  São  Francisco  de  Ass is ,  reforçando a
s impl ic idade  e  a  conexão com a  natureza .  Como padroeiro  dos  animais
e  defensor  do  meio  ambiente ,  São  Francisco  é  também um exemplo  de
desapego materia l ,  o  que  inspira  a  escolha  dessa  paleta .  A  proposta  de
apl icar  esse  mesmo tom à  igre ja ,  que  atualmente  apresenta  uma
tonal idade  a laranjada,  sugere  uma continuidade  v isual  entre  as
edif icações .  Além disso ,  forta lece  a  ideia  da  igre ja  como uma extensão
da  terra ,  conectada  s imbol icamente  aos  céus  pela  fé .

 O uso  de  revest imento  em t i jo l inhos  na  jardineira  do  pavimento
superior  do  centro  pastora l  traz  dinamicidade  e  a legria  ao  projeto ,
ass im como os  cobogós  nas  latera is  das  entradas  do  banheiro  que
trazem maior  pr ivacidade,  permit indo vent i lação  e  um bonito  jogo de
luz e  sombras .  

No pát io  aberto,  há  a  demarcação  do  <Tau= franciscano no piso ,
ut i l izando a  pedra  portuguesa  em tom terracota  para  def ini- lo .  O Tau
é um dos  s ímbolos  mais  importantes  para  os  franciscanos .  Essa
s imbologia  se  repete  no  pát io  entre  as  edif icações  do  centro  pastora l ,
mas  dessa  vez  como jardineira .

6.3. Identidade e conexão

Figura  109-  Efeito  da  luz  nos  cobogós .

Fonte:  Autoral ,  2024.143



 Há uma var iedade  de  jardins  espalhados  pelo  projeto  aproximando a
natureza  da  igre ja ,  mais  uma vez  pensando nos  ens inamentos  de  São
Francisco  de  Ass is  sobre  o  respeito  e  a  harmonia  ao  meio  ambiente .
Além disso ,  no  anexo que  será  demol ido,  há  a lgumas  esculturas  nas
paredes  rea l izadas  pelo  padre  responsável  pe la  obra .  Essas  artes  têm
grande va lor  sent imental  para  a  comunidade .  Propõe-se  então  o
aproveitamento  dessas  artes  através  do  recorte  das  paredes  e
incorporação  nos  jardins  como oratórios .

Figura  111-  Rampa acess íve l  ao  lado  do  jardim

com a  arte  do  ant igo  anexo .

Fonte:  Autoral ,  2024.

Figura  110-  Esculturas  nas  paredes  dos  anexos .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  112-  Vista  da  rua,  mostrando o  protagonismo da  Igre ja .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  113-  Pát io  aberto  com vista  para  as  novas  cobertas .

Fonte:  Autoral ,  2024.

150



Figura  114-  Oratório  e  Rampa acess íve l .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  115  -  Pát io  entre  as  edif icações  do  Centro  Pastora l .

Fonte:  Autoral ,  2024.
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Figura  116-  Pát io  coberto .

Fonte:  Autoral ,  2024
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Figura  117-  Centro  Pastora l  da

Igre ja  São  Francisco  de  Ass is .

Fonte:  Autoral ,  2024. 158



O projeto  do  Centro  Pastora l  para  a  Igre ja  São
Francisco  de  Ass is  buscou atender  as  necess idades
fundamentais  apresentadas  pela  comunidade,
oferecendo solução  que  integra  f lexibi l ização,
modulação  e  conexão com o  espir i tual .  

  A  demolição  do  anexo existente  foi  uma escolha
projetual  necessár ia  para  maximizar  o  conforto
ambienta l  e  ot imizar  o  uso  do  terreno,  enquanto  a
nova  edif icação  v isa  atender  demandas  atuais  e
futuras ,  aproximando a inda  mais  a  igre ja  de  seus
eventos .

  A  s impl ic idade  dos  materia is  escolhidos ,  como o
uso  da  cor  terracota  e  o  concreto  aparente ,  remetem
à humildade,  à  franqueza  e  à  conexão com a
natureza,  pr incípios  associados  a  São  Francisco  de
Ass is .  Além disso ,  o  projeto  reforça  a  importância  da
igre ja  como um ponto  centra l  de  encontro  e
interação  socia l ,  contr ibuindo para  forta lecer  os
laços  comunitár ios  e  cr iando um espaço  dinâmico
para  ce lebrações  e  ações  pastorais .

 considerações finais

Figura  118-  Laje  nervurada,  p i lares  em concreto  armado.

Fonte:  Autoral ,  2024.159
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DAS MALVINAS EM CAMPINA GRANDE- PB.
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ESCALA 
PLANTA BAIXA - NÍVEL DA RUA2 1/100

NAVE
0.00

A = 230,42 m²

DEP. SOM
0.00

A = 10,22 m²

ALTAR
+0.40

A = 56,70 m²
SACRISTIA

+0.40
A = 27,16 m²

SACRÁRIO
+0.40

A = 4,16 m²
WC

+0.40
A = 2,83 m²

AUDITÓRIO
+0.20

A = 149,32 m²

PÁTIO COBERTO
+0.20

A = 251,60 m²
PÁTIO ABERTO

+0.15
A = 279,44 m²

+0.50

0.00

-1.50

-3.30

+0.20

-3.00

CAMARIM
+0.20

A = 4,35 m²

WC FEM.
+0.20

A = 12,29 m²
WC MASC.

A = 12,29 m²

WC FEM. ACESS.
A = 5,92 m²

WC MASC. ACESS.
A = 5,92 m²

+0.20

SALA PASTORAL
A = 55,67 m²

+0.20

POÇO

-3.30

ORATÓRIO
+0.39

A = 230,42 m²

-5.45

+0.00
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7.0
0

.15
1.5
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.15

.10
.68

.10
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3
.10

.57
.10

.15
7.3

5
.15

2.8
5

.29
3.9

2
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.33

8.0
3

8.4
2

3.1
4

.15
3.7

7
8.2

3
2.7

0
11
.90

7.1
2

.29
14
.85

11
.90

7.4
1

28.33 17.91 .15 19.89 .15 1.50 2.04 1.30 7.00 .15
46.23 20.19 12.00

21.13 2.40 1.20 2.70 16.53 6.90 3.28 .77 11.55 1.50 3.34 7.00 .15
21.13 6.30 26.70 12.32 12.00

5.84 9.40 1.20 3.67 7.11 4.91 18.72 .15 2.49 .15 1.06 .15 1.08 .16 2.48 .15 7.57 .15 1.50 10.34 .15
5.84 14.27 30.75 15.60 12.00
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3.5
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5.6
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5.6
0

7.5
0

1/100

02/ 05

DATA

ESCALAS:

VISTO

COPIA

DESENHO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

ALUNO RUBRICA

DESENHOS:

LOCALIZAÇÃO:

PLANTA BAIXA - NÍVEL DA RUA
MARINA DA SILVA
ZIMMERMANN

RUA JAMILA ABRAHÃO JORGE, S/Nº, NO BAIRRO
DAS MALVINAS EM CAMPINA GRANDE- PB.
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ESCALA 
PLANTA BAIXA - PAV. INFERIOR3 1/100

N

POÇO

DEPÓSITO
-3.30

A = 46,01 m²

DEPÓSITO
-3.30

A = 5,91 m²

RECEPÇÃO
-3.30

A = 17,26 m²

ARQUIVO
-3.30

A = 33,30 m²

WC FUNC.
-3.30

A = 4,62 m²

-3.20

-3.30

DESPENSA
-3.30

A = 13,59 m²

COZINHA
-3.30

A = 48,08 m²

ÁREA DE
SERVIÇO

-3.30
A = 11,23 m²

WC FEM.
-3.30

A = 12,29 m²
WC MASC.

A = 12,29 m²

WC FEM. ACESS.
A = 5,92 m²

WC MASC. ACESS.
A = 5,92 m²

-3.30
-3.00

-3.30 -5.45

DML
-3.30

A = 5,67 m²

ABRIGO
DE LIXO

-5.25
A = 1,80 m²

ABRIGO
DE GÁS

-5.25
A = 1,80 m²

-1.50

SALA DE
GRUPOS

A = 55,69 m²
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4.5
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5
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4

6.30 1.20 5.96 .15 16.13 .15 1.61 .15 3.33 .15 7.39 .15 2.52 .15 4.84 7.00 .15
7.50 6.11 16.13 15.60 1.50 10.50

9.40 1.20 3.67 7.11 4.91 18.72 .15 2.49 .15 1.06 .15 1.08 .16 2.48 .15 7.57 .15 1.50 10.34 .15
14.27 30.75 15.60 12.00

.15 1.50 .15 5.09 .15 18.80 .15 3.70 .15 3.50 .22 .15 7.58 .15 1.50 3.34 7.00
.157.04 18.80 15.60 12.00
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03/ 05

DATA

ESCALAS:

VISTO

COPIA

DESENHO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

ALUNO RUBRICA

DESENHOS:

LOCALIZAÇÃO:

PLANTA BAIXA - PAV. INFERIOR
MARINA DA SILVA
ZIMMERMANN

RUA JAMILA ABRAHÃO JORGE, S/Nº, NO BAIRRO
DAS MALVINAS EM CAMPINA GRANDE- PB.



RUA JAMILA ABRÃO JORGE

PERFIL NATURAL DO TERRENO

1 2 3 4 5 6 7

AUDITÓRIO 0.20

COZINHA -3.30
ÁREA DE
SERVIÇO -3.30 DEPÓSITO -3.30

PÁTIO COBERTO 0.20
PÁTIO ABERTO 0.15

ESCALA 
CORTE LONGITUDINAL5 1/100

-5.45

.15
1.1

0
1.5

0
.50

2.7
0

.42
.40

.20
.75

3.1
0

3.1
2

1.2
5

2.6
0

.30
.20

2.7
0

.30
.12

.40
.20

.75
3.1

0
3.1

2
1.3

5

2.6
0

.30
.20

2.3
5

.15
1.0

2
.20

.73
.40

3.1
0

2.5
0

1.2
2

1.1
3

2.0
0

.22
2.2

2

2.9
0

.20
2.5

2
.20

3.1
0

3.7
2

E D C B A

PERFIL NATURAL DO TERRENO

WC MASC. 0.20

WC MASC. -3.30

AUDITÓRIO 0.20

COZINHA -3.30

ESCALA 
CORTE TRANSVERSAL4 1/100

-3.30

2.9
0

.20
1.2

0
2.3

4
.20

3.1
0

3.7
4

2.5
9

.30
.21

1.2
0

1.5
0

.30
.12

.41
.21

.98
3.1

0
3.1

2
.62

.98

2.6
1

.28
.21

2.7
0

.30
.12

.41
.21

.90
1.4

8
3.1

0
3.1

2
.62

2.3
8

2.5
9

.51
1.1

9
1.5

0
.42

.41
.21

.98
3.1

0
3.7

3
.98

ESCALA 
FACHADA LESTE6 1/100 ESCALA 

FACHADA OESTE7 1/100

IGREJA SÃO FRANCISCO DE ASSIS

1/100

04/ 05

DATA

PROJETO:

ESCALAS:

VISTO

COPIA

DESENHO

PRANCHA

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

ALUNO RUBRICA

DESENHOS:

LOCALIZAÇÃO:

CORTE TRANSVERSAL
MARINA DA SILVA
ZIMMERMANN

RUA JAMILA ABRAHÃO JORGE, S/Nº, NO BAIRRO
DAS MALVINAS EM CAMPINA GRANDE- PB.

1/100 CORTE LONGITUDINAL
1/100 FACHADA LESTE
1/100 FACHADA OESTE



ESCALA 
FACHADA SUL8 1/100

ESCALA 
FACHADA NORTE9 1/100

IGREJA SÃO FRANCISCO DE ASSIS

1/100

05/ 05

DATA

PROJETO:

ESCALAS:

VISTO

COPIA

DESENHO

PRANCHA

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

ALUNO RUBRICA

DESENHOS:

LOCALIZAÇÃO:

FACHADA NORTE
MARINA DA SILVA
ZIMMERMANN

RUA JAMILA ABRAHÃO JORGE, S/Nº, NO BAIRRO
DAS MALVINAS EM CAMPINA GRANDE- PB.

1/100 FACHADA SUL


